
A IDENTIDADE EM QUESTÁO

questão da identidade está sendo
extensamente discutida na teoria social.e+f-*++,rgrg, -"",, o o seguinte : asÊ o _-----!vvvpuõu

Yclhas rdentidades_ .Írr^ ;;;:;-;:-.=_J por tanto temno
Pt io,
I ozen qo surgir novas idenüdad;;;T;;;-_^- r ^

:f-,:-.r-= urterlldtld L:f-ISe Oe

;T[':ffi tr"";'jã.,1,T:r'#:.1i:fl ffi :';:§Etruturas e processos centrais das sociedades
mr:dernas e abalando o. qurd.o. d"'r""'f".er"iu
tluo davam aos indivíduo. rlLu 

"""";;;; estável
ttu rnundo social.

para
i"T?:^Q^r" p."t".rdemos dizer 

"o,n 
,,àJ."rr ullserle irlontidad""? Qu" acontecimentos recentes nasxrxrindades modernas precipitaram 

"r* Ã"2 Qr"Í'trrrrras. e.\ tgma? Qu*i. ,ào ,;;; 
"o,irãqiicr"iu.ltttluuciais? A primeira parre do livro (câps. I_2)
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11, ":: mudanças nos conceitos rle identidade eoe suJerto. A segunda parte (caps.3_6) desenvolveesse argumento com relaçào a identidacles
culturais - aqueles aspectos dá nossas identidades
que surgem de nosso ,,pertencimento,, 

a culturasétnicas, raciais, lingiiísticas, ."úi;.;. e, acimade tudo, nacionais.

Este livro é escrito a partir de uma posição

,lr::::::lte simpátic, a âri.-a;";" que asruenno acles modernas estão sendo- ., 
descenúãdas,,,-i.r"ÇGl,eâ@ffili_;

: o.9" exptorar ".lrãfrilánã;;r-" que etaimplica, qualificá-la 
" di."rti. luri'pod"_ .".suas prováveis conseqüências. Ao desenvolver oargumento, introd

exámino uíg,,. ;r,11,::':T";:T,i::il3'ff: ;noção de 'odescentração,,, 
"* aru fà.aa maissimplificada, desconsidera.

,. Conseqüentemente, as formulações destelivro. são_provisórias 
" ub";;;'"r"iã""nur. aopinião dentro da comunidade sociologica estáainda profundamente dividid, ;;;;;; a essesassuntos. As tendências são d"Lu.indumente

recentes e ambíguas. O próprio conceito com o qualestamos lidando,,,idenúdaàe,,, é d".*iJdu_"rt"
complexo, muito pouco desenvolvido ;;;, poucocompreendido na ciência social 

"orra"rrrpà.ãea paraser definitivamente posto à prova. Como ocorrecom muitos outros fenômenos sociais, é úossíveloferecer afirmações 
"orr"l,,.iu* o, i-*.ij*á*"rar.

soÍ{uros sobre as aiegações e proposições teóricas
rlrrc estão sendo apresentadas. D"uã_." ter isso
crrr rnente ao se ler o restante do livro.

Para aqueles/as teóricos/as que acreditam(luo as identidades modernas estão entrando em
,'r,llr1lso,_o argumento se desenvolu" du seguinte
Íirrrrra. I]. .,po diferente de_ llfdr"ç;;strurural
,.' r ri r raàíÍõiüãn-dôã, .o"í"àud".Éd;;;;
ti',,r1 dã seãülõ

,,,,,n,,*ã^
.trri;r, raça e nacionalidade, q-ue, no passado, nosIrrrlrrrn fornecido sólidas io"ullruçã"s como
rrr,liví«lrros sociais. Estas transformaçOes estao
t;rrrrlr«irn mudando nossas identidades p".roui.,
,rlr,'rl;rrrrlo a idéia que temos de nós próf.io. 

"o_o',,rrj.it«rs integrados. Esta perda d" u_ ,,sentido
,1,, si" estável é chamada, ulgu**-u"r"., d",l,.slor:arnento ou descentração do sujeito. Esse
, Irr1 rI. r Ieslocamento - de.""rrLrçao aoJi.raivíduos
t;urío (lc. seu lugar no mundo social e cultural
rltrrrrrlo «le si mesmos - constitui uma ,,crise 

der,l,.rrtirllLtle" para o indivíduo. Co-o ob""*n o, ritir,o r:ultural Kobena Mercer, ,,a identidade
',nrrrr.nlr: se torna uma questão quando está em,rrr.r., (luando algo que se supõe como fixo,
, ,Í'r(.nlo c estável é deslocado pela experiência
,l,r ,lrivirlu e da incerteza,'(Mercár, itgõ, p. 43).

l,)ss«:s processos de mudança, tomados emr ,11 j11 11111, representam um processo de
I r . r r r,, li r r.r r r r rr,:ão tão fundamental 

" 
rbrurrg"rrte que

t/

I
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somos compelidos a perguntar se não é a própriamoderridade gue está;e"ão ,.rn.fo._uaa. Este liwoacrescenta uma nova dimensão a esse argumento: aafirmação de que nâquilo qu" J á""".i 
", algumasvezes, como nosso ryrundo pós_moderno, nós somostambém ',pós,, reiariv**".i" , ;;;;;"". 
"or""pçaoessencialista ou fixa de identidade _ ,*; que, desdeo Iluminismo, se supõe d"fi;;;rópil núcleo ouessência de nosso .ei e fundam"d;;.;; existênciacomo sujeitos humanos. A fim ,i" 

"rflr.n, "..uafirmação, devo. examinar primeiràmente asdefinições de identidad" . ;;;ã;àã_rau.,çu n"modernidade tardia"

Três concepçóes de identidode

Para os nropósitos desta exposição,distinguirei três concepções rnuito diferentes deidentida.de, a saber, as concepções de identidadedo:

a) sujeito do Iiuminismo,
b) sujeito sociológico e

c) sujeito pós_motlerno.

_O_sujeito do Iluminismo estava baseado:,,.T1 §* lld-#;="o_o u_
ii +- "t!_q9 tt t al m e n r e 

"! 
;,.nJr,' J, ;; 

"ãat, ãota d o_dasça-paciãããêIde,rya-9,-ãihi;i-#;;,ãG*,
cujo "cãitrô*íorxiÀtiã n-iiin núcleo inierior, queemergia peia primeira vez quando o .r.j"ito nascia

lo

o com ele se desenvolüa, ainda que permanecendo
cssencialmente o mesmo _ contínuo ou ,,idêntico,,
rr cle - ao trongo da existência do indivíduo. O centro
r,ssencial do eu_ era a identidade de .,*ã-pôiÀou.llirio i pra"_r-".
í lll() essa era uma concepção muito ,,individua-lista,,
rlo sujeito e de sua iclentidade (na verdade, a
irlcntidade dete: jáque o sujeito do Iluminismo era
r r..iruLlrnente descrito como masculino).

A ry-çgg_de sujeito socioiógico refletia a.t.s('.rb !91p_lexidad@ a
,,',,,,.t.i.r"iildd qréãã.iffi
r r,r t( ) ( )r'il "utôno@r*rdo
r r ; r r.laçãõ-co-5""ej@
t.lr.", tlrrc nràcliaiãm paraãfi;ato *iã*"., sentidos
'. sirrrlrolos - a cultura - dos mundos que ele/ela
lr:rlritrrvir. G.H. Mead, C.H. Cooley e os intáacionistas
,,r,rrrlrírli<:t-rs são as figuras-chave na sociologia que
''rru,()r'itr'álm esta concepção,,interativa,' da
r,l,'rrtirllrtle e do eu.-De acgfáo com essa üsão, gue
'r. t.rror aconcepçãolOeOllgeeqlas-l questao,
,urL,rrtirLrrlc é formada na,.interação" enúó o eu e,i .,,,(,i('(lir(le. O .;j"li; àild, i"-- m-"aãi;" 

"".,,r11,s11'j;1 interior que é o ,,eu rea.l,,, mas este é
['u nrir(l{r c rnodificado num diálogo contínuo com os
r r r r r r rr I rs r: r r l( urais,oexteriores,, e ás identidades que
r,.i,:r,,, ttilr lr( ltls oferecem.

A irk:ntidade, nessa concepção sociológica,
I ,r ,',.r u'llr r o o.sl)âço entre o 

,,interioi,i 
e o 

,,exterior,,_
i ntrr.rr rurrrrrkl Jlessoal e o mundo púbIico. O fato

ll
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de que projetamos a "nós próprios" nessas

identidades culturais? ao mesmo tempo que
intemalizamos seus significados e valores, tomando-

os "parte de nós", contribui para alinhar nossos

sentimentos subjetivos com os lugares objetivos que

ocupamos no mundo social e cultural. A identidade,
entáo, cgsluta (ou, p-rra usar uma metáfora r;Adicã,

"súigãJ g5qiqifo àsstruhira- Flstãmlira tanto os

dufêÍõs quanto os mundos culturais que eles
habitam, tornando ambos reciprocamente mais

unificados e predizíveis.

@'guç-çeqgratame-nle
essas áoi"aÀ que agora estáo "mudan{o". O sujeito,"

prev a identidade
unificada e estável, está se tomando fragmentado;

composto não de uma única, mas de várias
identidades, algumas vezes contraditórias ou não-

re s olvi d as . Çpllg.11sadç11l gm glt grl s r clql{a d_e s,

que comp unhg4g§-pAt!9g9!§-lociqr§l:léJqra,'
ffi êã-.."gqr,avamnqqg jLcollÍqr-mrdadelu§etiva

"o-ãs 
" necessidad,es "- o6j etivas @ grtuqq eq!?o

gltTlq"--"ri colapso" como iêiul_lado de
rn-rãanfrr estruturais e institucionar-À. O firóprio
piócesso deldentificaÇão, atravêÉ clo qual nos

projetamos em nossas identidades culturais,
tornou-se mais provisório, variável e

problemático.

-Bsgg999t'"9994' 9 
*j 

"ilgl g : -.*qq"-r]e --
s9"!-c9p!g9!za.dq"-ú-"-íãq-.tsrdg"-srdçll'de{"
f! 1'1,- _" 

t:gçrglj-U 
-p-g_Ilpqe 

nle . A i d e n ti cl a d e
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lor'na-se uma t'celebraçáo móvel": formada e

lllnsformada continuamente em relação às formas

gx,las quais somos representados ou interpeladglno;

oistcrnàs culturais que nos rodeiam (Hall' I9B7)' 
-E

,k'Í'inida historicamente, e náo b-iolggicamelg O

f ,, i,,iríããsumãldeíÍdad". iit"fglls»-eud tf"rcrrlct

,,,,',, 
'' " 

r' t o s, iã e n Úã-i dede s qq€ E9-=9-tl' ilgd I La:
r,,,l,,rr i[é üm ;;;;;'*c;;;e;1;Te,trõãe nós há

i, l,,r r t idaãé-Jõontráditõ[as, êmpuruando em diferentes

,lirr;ões, de tal modo que nossas identificações estáo

r,r'rrrkr continuamente deslocadas' Se sentimos que

l.nros uma identidade unificada desde o nascimento

; rtri l n ttlrte é apenas porque construímos uma cômoda

r':iltilia ,ob." nós mesmos ou uma confortadora
"rrirt't'utiva do eu" (veja Hall, 1990)'.{i*g&d"
l I, r r r t t t tenle u n i fi cad a, cornp|sler qggufa-e'9"I"1§ é

,,,,',, [,,,t]siãÍã invés"disso. à medida eT gue- os

',i.,t,',,,i,t1Gíifr úfi ,gç49-"-iép'eqç4!t9-loculturalse
,,,,, I r i t, li ãmGãã.: ---c-q Llr9.!1 14q!--p s r u-13

,,,itiiri"ia"J"-a*ã""àertante e ãim6ia-nlé de

,, l,',' r i. I aiÍã págãr""ic,-""Ã ã"ã' "-ã-das 
quáis

1,,,,1.t'íitrno. íôs identificar ao menos

I lr r r1 x rt'irt'iamente.

l)tlve-se ter em mente que as três

,,rrr,'.1tções de sujeito acima são, em alguma

,,,,',1i,1,,, sirnpiificações' No desenvolvimento do

,,,1,,,,,,,,,,tt«r, ãlu. ," tornarão mais complexas e

,1r;rlilicrtrltrs. Náo obstante, elas se prestam como

1,,,,,1,,u tltt tlpoio para desenvolver o argumento

, ,'rrlltl tlrtste livro.

13
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O coróter,do mudonÇq no
rnodernidode tàidiã

Um outro-..e p_e-cto clesta questão dai{ç a1i { aãeãt?,"r, 
"i* il;", " "ã.à,rH" _ra ;-*na modernidade taráia, 

"_ p;.t,cuti, âo p.o""..ode mudança cànhecido 
"o*o 

;gà;lrirlçao,, 
" 

s",impacÍo sobre a jdelü_dade-çü;iJ""

Em essência
na mocrernicrade ;;.;;:',T;ff t"ff 3'*X:específi co. Como Marx disse ."ir; * ;;;ernidade:

é o permanente r.evolucionar da produçâo, oabalar ininter
a incerteza 

"'l'^"^:l'"-::'as 
as condições sociais'

rerações r*":: ;ü:i;:i::,":ffi?; 
"*rqT J;

I:tu:tu: representâções e concepções, sãodissolvidas, todas,as i"f"çu". 
".""àir_tr_nao.

envelhecem antes de pod".". or.in""u._.". fraoque ó sóliclo se clesmancha no âr... U;; 
" 

Engels,t978, p. Zg"

As sociedade+np4g!ê$ag porrtlro.1lor,"t "úUp-. n,",
.rápida e permanent" pJ, 

"* p.r"-õj=aisünçãoentrri a-s=lõtffiades ..tradicionais,, 
e as"modetrnâs". AnÍhony Gjd,l;;* ;;*r*"?,, nr",

nas sociedades kadicionais, o passado é r,enerado

; ":; 
jlIl"'J:.ix1J::1X 

T", ;:*Ís ntf,;
; l"T, 

"T,: 
", ÍXd j:l ;T;,:" jyx,: jj 

":X;:,:particular na continuidad" do pu..nJál'0r"."r,"

14

e futuro, os quais, por sua vez, são estruturados
por práticas sociais recorrentes (Giddens, 1990,
pp. 37-8).

A modernidade, em contraste, não é
rlt.Ír-nida apenas corno a experiência de convivência
{'orn a mudança rápida, abrangente e contÍnua,
rrr:rs ó uma forma altamente r"eflexiva de vida, na
,1rurl:

as práticas sociais são constanternente examinaclas
e reformadas à luz das inÍ'ormações recebidas
sobre aquelas próprias práticas, alterancJo, assim,
constitutivamente, seu caráter (ibid., pp. 3Z_B).

Ciddens cita, em particular, o ritmo e o
,r1,.;rrrcc da mudança - 

..à nredida em que áreas
,lrlr,r'r,rrlr,.s do giobo são postas em interconexão
u nr;r:i (:oln as outras, ondas de transformação social
.rtrrr;y.111 virtualmente toda a superíicie da terra,, _, ,r n;rtul'cza das insrituições modernas (Giclclens,
li,'rO, Ir. 6). Essas últimas ou são raclicalmente
,,r\irsr ()ln comparação com as sociedades
tr,r,lrr.ioruris (por exemplo, o estado_nação ou a
rr,.r { irrrt ilização de produtos e o trabalho
, .,'.rl;rrirrrlo), ou têm u[la enganosa continuidade

, i,rr r:i Íirrrrrus anteriores (por exernpio, a cidade),
nr.r., r.lr) <trganizadas em torno de princípios
l,,r..t,rrrtr. rlilerentes. Mais importanàs são as
l.rr.,lrlt nut(,:õcs clo tempo e do espaço e o que ele
, lr.rrrr;r rlrr "llg5nlojamento do sistema sociái,, _ r
, \tr.r(.';lo ' rlirs relações sociais dcis contextos iocais

,1, rrrtr.r;rr.ilo o sua reestruturação ao longo de

15
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escalas indefinidas de espaço_tempo,, (ibid., p.21). Veremos todos 
"..". a".u. ilri, adiante.Enrretanto, o ponro. geral qr" go.iã.i;ãe 

".,futir",é o das descontinuiãad!.s o""!erru \

Os modo.s de vida colocados em ação pelamodernidade nos livraram, a" ,_n fo.rnu bastanteinédita, de todos o. ,ipo.',.uji"lãrãi. a" ora"_social. Tanto
u...un.ro,*1"çT"xx.,lliihl]x1,1:T"'#ffi1"*:
mais profundas,do que , _ulo.iu-ü. mudançascaracterísticas dos períodos anteriores. ]\ro pl;;da exrensão, elas serviram p;;.;;;""er formasde interconexão so,cial q"; 

";;;; globo; emtermos de intensidacle, elas nlt".arurn algumasdas características mais Í"d;*;;;;;i,, d" no..uexistência cotidiana (Giddens, 1,,ôõõ, p. Ztl.
David Harvey fala «ia modernidade comoimplicando não apenas ,oum rompimentoimpiedoso com toàa 

". 
qr;ü";i 

"or,aiçaoprecedente", mas como .,càra 

"tàrirra, por umprocesso sem_fim de.rupturas e fragmentações
internas no seu rrraprio^interi;r; iiô"8;, p. L2).

-U-,.:::. 
Laclau' (t_990) usa o conceito deueslocamento,,. Uma estrutura deslocada éaq,uela c_ujo centro é deslocra",-rãà sendosubstituído por outro, mas por .,uma pluralidade

de centros d_e p o d er, 
j. 
_{l l'qi" a rq-* 

n#od"rru.,

?Igu-Uea.ta taelau. "n,3o .têy,l",h,m' "",*;.l:llm princípio àr,i"Uujo, ol""i*,n,rrar,
unrco e não se dese-nvolvàm dêaóóiã"1-ôrn;
dí.4õE"qd"r",A;;*;"ú;tu;L*t-;*--alei-.

t6

A sociedade não é,comoos sociólogos pensaram
rnuitas vezes, um todo unificado 

" 
b"ilã"[_itudo,

rrrna totalidade, produzindo_.* u,.rrés derrrudanças evolucionáriu. 
" pu.ti, i"*.i tn"._u,(:orno o desenvolvimento de uma flor a partir dercu bulbo. Ela está constantemàrit" .".rdo"rk:scentrada,, ou deslo""d, p;; f;;iã. rr.u a" .lIllO§ma.

As sociedadgs da modernidade. trr.lia,
:]':t1,,""-"-|? -ét", -,-§--ão qa1s."t"rir*ã.. pela", I iíirrença,,; elas são ut.uu"..udà.-iãiiif"r"r,r".
r livisõcs e antagonismos sociais qu" p.ãàur"m umar':rrictlrrde de diferent".,,po.iç0".'"à""-Jr1"ito,, _
r',to ó, identidades I para os indivíduos. Se tais,,,,r'i,'rllr(les não se desintegram totrt*Jrt" ,,ao elrírr(luo elas são unificadãs, _u. porqre seus,lrÍr.r lntcs elementos 

" la""iiauJ".tp"oJ"_, .otr r.r I ;ts circunstâr
; r r. rLrtrns. Mr. ;;1""'rT;rffi :::üX"irT"il:
;r Í.r,tr lr tltr-a da identidade permanece aierta. Semr';,tu, iu.oumenta Laclau, não haveria nenhuma
lrr,,lrir irr.

l,lstl ó uma concepção de identidade muito
' 

I r I,' r r, r r I r, . rnuito mais pertuú;;;;';;;visória
,1,, ,1r,, ;rs rlrr.s anterioràs. E;;;;, #*r_"rranL' l.rrr, iss. não deveria 

"". d;;;;;o?u1u., o,1, .,1,,r.;rrrrcltlo tem características positivas. Elerlr .irr rr,,rrlrr irs identidades 
":,á;;.';;lr..ndo,rrl;1 , t;rrrrlrr':rrr abre a possibilidad" dã novas

t7



articulações: a criação. de noyas identidades, aprodução de noyos s
L": Ê;; ;ô ;; ;XL:J,T:"" 

""_n 
ff f ;j ffi ,: :nodai s parri c ulares de arti culaçã, ;-aL*ü;, 

Igg 0,p. 40).

A roeutroeor cuuunar. na pós-ruooERNtDADE

9lO1:X., 
Harve.I e Laclau oferecem leituras

ffi"t::,i.:,"t":":,,". da natureza àu ,nra.rçu ao

descontinuidflll*,tls-moclerno, -u" .,,J; ilr*"tJ ;:lade, na firuauc, ,r"_rt-lg-ryg1tação, na ruptíia eno deslocamento contêm ,,*- 'll:r^

No julgamento de Bush, os eleitores brancos (gue
lrorliarn ter preccnceitos em ."*gí" a um juizrrcgro) provavelmente apoiara* Tiro*o, porqueclc r:ra conservarlo, 

"*"t"*o, a"'Çirf"ção deigrrnldade de direitos, e os eleitor"u ,i"gro. (qrcrrlrtiium políticas liberais 
"_ q"".iil. a" ,"çu1rrlroilriam Thomas porgue elà 

"ra negro. EmrÍrrlcse, o presidente estãva ,jogando 
à logo du.

ir L rrr lidades,,.

Durante as .,audiências,, 
em torno dairrtlicnrção, no Senado, o.1"i, TÀã_J, foi u"r.udorll r155{.11o sexual

r r i r r,,;"" 
",;;i;*:"; JTfl #:,.liJ:ffii.fJijl

lr.nrsrrram um escândalo público e poiarizaram arrr:i.rlade americana. Aigrrr, 
""*l*-*roiaram'l'lrurrrus, baseados

,,r I r r Êioram a ere,,"H'ffi :':X#'T.Tt"TH:,;;
ur111111. As mulheres negras estavam divididas,
:lill::1,i,"?0" 

de qual ia"l"tiã"a"1ãuuf",,, .,ururnuoucte como negra ou sua identidade comolrtrllror. Os homens negros também estavamrlivirlirlos, dependendo d; q"ri f;;;i i."uut""iu,qFrr soxisrno ou seu liberãlisrno. Ci. t o*"rr"I'r'rrrrcos estavam .lividi.tou, J"p""rã"rao, ru"Ílf lrirrils rle. sua política, mas da fàrma como elessr, iilontificavam com respeito ao racisnro e aoal,xisruo. As mulheres conservadoras brancasnlxri.vrtrn Thomas, não apenas 
""_ À;;" 

"m 
sua*rllirruçÍo política, mas tàmbém po, 

"rr.u de sua,1r,xi1,:íi, ao feminismo. A. f"_iriráJil.u,r"ur,

A torHrrolor EM euEsrÃo

Deye
?qe!!o conrêrn-ulra füIã "i;",_omum.

::.^,,:r 
r.r? em menre qÀrdo discimpacto da mudanci Yus'uu ur§(-'utlrmos o

nn*^ k_t-t r. - ."1 contemporânea conhecidacomo "glob alizaçã,o;, .

O que estó em jogo.no queslÕo
dos adentidodes?

, Até aqui os argumentos parecem bastanteabstratos. para dar ol"gr*,u idéã;;;^o 
"1". 

."aplicam a uma situação concreta 
" do qr" 

".ta"ern jogo,, nessas contestadas d"firiçOes d"identidade e mudan
qu e i I u s tr " ;;-;;::'";#;#';:trri::?r::
l*g-""r"ça,;. .. 

Oqg.
Em 1991, o então presidente americano,

:::1, ansioso por resraurar uma maioriaconservadora na Suprema Corte u*"ri"ur,u,encarninhou a indicação cie Clr."r;;'ihomas,
um juiz negro de visões p"iiti"* 

"ãrlã.u*arrur.

l8
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A rorrvrroaor EM euEsrÃoque fregüentem(

;:*:: -,:; ::Jl:l:J Tj il;,:::':ixi nff j
.r"1 qr" o juiz r,,"'^?1t" 

a queslâo."^ruJ. E. ,;;
judiciríria ; ffi "'ff,*:: ,1*'T mem l-'ro da .t i r e

"o rrn"ion;:;, .r'ii;,i?-epoca 
do alegado inciclenre,

argumentos, *-be-'11"*a' 
eslavam ern jogo, nesses

A quesrão ,u , ""t'u"t 
de classe social'

I homas rrâo esrá "j{f' 
ou r]a inocê ncia do juiz

"' di';;;:;":'i"'[ d''1"1ão atlui; o que esrá

,""'tr;1":""i.";,'.;,1??1"Í;'t"J:1flT";i..T:
. As identidades 

e:
cr.uzava m 

", ." 
.,,l11l^.1 rrad i r órjas. Elas se

' As 
"";;;;;;;;."f'o"'u""rnuruamenre.

'r"i.d;;;;;ffi: 
aruavam ranro Íora, na

eslabe]ecido., or ltl'9(r grupos políticos
,r" ",,1;;;;;;;jrJ;,,, 

"denr,o,, cra cabeça
l\cnhuma identjdade singular _ Lrorexernplo, de crasso.^;,^;.,:u"j.". - t

ro.-to''uJ airi;;::" i?"i'l - Podia.,lin'hu..
",a"r,;iJ" *"':" i9:ntjdades corn ulra

l:- ::,, r .. r;;;::; Ti"il, *j TiTJ;;
i,ã:i,;":;i"lllT: A. ;;;;,,.';;.
"'"t"iuu*"#.";:i" 

Interesses sociais
crasse ;;;";r;: 

re,mos de crasse; a

orspositivo .li."r..?. 
servir colno um

,olir;,ual;'",::;:ly" :u u,1 caregoria

uu,.;oa*'ii;;.;.::]"' rru, quar rodos os
e todas as variadas

ffiflH: "'ãm::;;a,'Jossam 
ser

. De forma
d o .,,ão"il::;L: § #i:líffi xJ5:,::;forma por ia""iiri"rçãJ., .iuui. edeslocanres 

._ advindas,,Ài"""iul."rrt",
da erosão dn ..id"riiãrdl"ir".t.u,, 

duclasse e da eme.gê";;,.d" ,orn.identidadr
p orític a .]"ii;, f ;:i::;j;:.,_:iH 

"l?: 
:sociais: o feminismo, u.-tuà.'rregras, osmovimentos de .libert"nr" """i"nal, osmovimentos^aatinuclea.". 

" 
l"otOgi"o.(Mercer, 1990). 

--"*ave u c

. [Ima ye: que a idenddade muda de acordocom a form
o u repres e i,lli" r" :Jr":',-,i: #"r.r#:r:rrutomática, mas pode ser g;;huau o,pcrdida. El
t)rocesso u" ilt::.,-te politizada' Esse

.oltstituindo 
, as vezes, descrito como

, r,, ;.r 
",riá 

uá J ã: :ilj.Xj'Âlj Xff ff T.",::tlc rliferença.

lr«rsso agora esquematizar, de forma breve,

, : ;, ; ; : ,l ll: :,..".,,,",;",:l :- p.i-J."o 1u gu.,,o,
,, ,, ,, r,r , r,iro d" td;1lh:H:ilTl:,"Hp

1,1, r,1,, ,r,r srrjr.iÍo d" Ilr;;;;" ,rl;Xujon""ir,,r r.,lri, j1.1, ,,, flepoi
r rr,,,,,',. f,,rrr ;;il,;;,,jil"i 3;;:rlr""rl]:,.;
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aspecto da identiclade cultural moderna que éformado atrâyés do:lel-tencimento a uma cultura
nacional e como os processos de mudanca _ umamudança que efetua. um ,J"ulo"u-"nto _
compreen-didos no conceito de ,,globali 

zação,,
estão afetando isso.

Nasctnnrnuro E MoRTE
DO SUJEITO MODERNO

, ,,tr, r':rlrítrrlo farei um esboço da descrição,
l,'itrr lror llguns teóricos contemporâneos,
,l;r'. prirrcilrais mudanças na forma pela

rl ,r .,111r.111y c rr itlentidade são conceptualizados
l!, rr,,,un('nlo rnoderno. Meu objetivo é traçar

t.r;,ro.; ;rlrrvós dos quais unra versão particular
rryr.ilo lrrrrnano" - com certas capacidades

l,,rr,nr;rs lirrrs e um sentimento estável de sua
l,r,,lrr r,r r,lorti«larle e lugar na ordem das coisas _
, rrrr'll,ur pr.ll primeira vez na idade moderna;
' ,rrr) r'Jt sc lornou ttcentrado", nos discursos e
I'r.rlr( ;r:. ,1rc rnoklaram as sociedades modernas;
, ,,u1, :r(lr;rririu urna definição mais sociológica ou
,rr,.rirlivlr: r: como ele está sendo ,,clescentrado,,

rr,r rrrorlr:r'niclade tardia. O foco principal deste
, , r; , it rr lr r ó r,onceitual, centranclo-se enl concepções
ttttrtrrul('.\ do sujeito humano, visto como uma
lr;,rrr ;r rliscrrrsiva, cu.j a forma unificada e
r, l, rrt irlurle racional eram llressupostas tanto pelos
'1r.,( ulsios do pensamento rnoderno quanto pelos
pr rr,'r'SSos que rnoldalarrr a moderniilade, sendo-
I Irr'., r'ssr:trCiâiS,
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A rott.trtonoe cuLTURAL NA Pós-MoDERNIDADE

Tentar mapeâr a história da noção de sujeito

moderno é um exercício exÚemamente difícii' A

,dà d; qr" u' identidades eram plenamente

unificadas e coerentes e que agorâ se tornaram

;;;;il;;" deslocadas é uma forma altamente

.i*ffm, de contar a estória do sujeito moderno'

É,, ã udoto aqui como um dispositivo que tem o

ã*"U=L" "rclusi'o 
de uma exposição conveniente'

i,i;*; aqueles que subscrevem inteiramente a

;;;;; um destentramento da identidade não

a sustentariam nessa forma simplificada' Deve-se

;";;; qualificação em mente ao ler este capítulo'

Br,o"aurrao, ",iu 
formulação simples tem a

u"*"g"- de me possibilitar (no breve espaço deste

Iivro)"esboçar um quadro aproximado de como'

de acordo "o- 
ol proponentes da visão do

descentramento, a càncãptualização do sujeito

àoã"rno mudou em trêi poxtos estratégicos'

;;;i; a modernidade' Essas mudanças

;;;Ii"h"t" a afirmação básica de que as

"o.r""p,.,utizações 
do sujeito mudam .e' 

portanto'

,à* "ã" 
frfstória' Uma vez que o sujeito moderno

emergiu num moment; particular (seu

irru."írr"rrto") e tem uma história' segue-se que

"i" 
iáÃfre* pode mudar e' de fato' sob certas

circunstâncias, podemos mesmo contemplar sua

ttmorte".

É ugoru um lugar-comum dizer que a época

moderna fez surgini*' fo"rrn nova e decisiva de

ind,iaid,ualísnlo)nocentrodaqualerigiu-seuma

24

nova concepção do sujeito individual e sua
identidade. Isto não significa que nos tempos pré_
modernos as pessoas não eràm indivíduos mas
que a individualidade era tanto ,,vivida,, 

quanto
"conceptu alizada', de forma diferente. As
transformações associadas à modernidade
libertaram o indivíduo de seus apoios estáveis nas
tradições e nas estruturas. Antes se acreditava que
essas eram divinamente estabelecidas; nao
estavam sujeitas, portanto, a mudanças
fundamenta is. O st atus, a classifi cação e a posição
de_uma pessoa na *grande 

cadeià do ser,, _ a
ordem secular e divina das coisas _ predominavam
sobre qualquer sentimento de que a pessoa fosse
um indivíduo soberano. O-ru."i-"rrto do
"indivíduo soberano,,, entre o Humanismo
Renascentista do século XVI e o Iluminismo do
século XVIII, representou uma ruptura imponante
com o passado. Alguns argumentam qr"Ll" foi o
motor que colocou todo o sistemá social da
"modernidade" em movimento.

Raymond Williams obserua que a história
rnoderna do sujeito individual reúne dois
significados distintos: por um lado, o sujeito é
"indivisível" - uma entidade que é unificada no
scu próprio interior e não pode ser dividida além
rlisso; por outro lado, é também uma entidade
r.;ue é "singular, distintiva, única,, (veja W"illiams,
lt)76; pp. 133-5: verbete ,,ind,iui'd,ual,). 

Muitos
rrr«rvimentos importantes no pensamento e na
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de descrevê-lo parece sugerir (veja Forester,

1987). Descartes acertou as contas com Deus ao

torná-lo o Primeiro Movimentador de toda criação;

daí em diante, ele explicou o resto do mundo

material inteiramente em ternios mecânicos e

matemáticos.

Descartes postulou duas substâncias
distintas - a substância espacial (inatéria) e a
substância pensante (mente). Eie lel'ocalizou,
assim, aquele grande dualismo entre a "mente" e

a "matéria" qr" tem ailigidc a Filosofa desde

então. As coisas devetn ser explicadas, ele

acreditava, por uma redução aos seus elementos

essenciais à quantitlarie minima de eleirentos e,

em última análise, aos seus elementos irredutíveis.

No centro da "mente" ele colocou o sujeito

individual, constituído poÍ sua capaciciade para

raciocinar e pensar. "Cagito, erga sunl" era a
palavra de ordern de Descartes: "Peruso, trogo

eristo" (ênfase rninha). Desde então, esta

concepção do sujeito racional, pensairte e

consciente, situado no celrtro clo conhecitneitto,

tem sido conhecida coÍno ü "sujeitc cartesiano".

Outra contriLruição crÍtica foi fej.ta por John

[,ocke, o qual, eln seu ilnsaio soÍ;re a r:ompreensã'o

h,umana, clefinia o irrdivíduo em termos da

"rnesmidad e (sameruess) de um ser racicnal" - isto

ó, urna identidacle que permanecia a nlesria e
(prc era contínua co&l seu sujeito: "a identidade
rllr. pessoa alcança a exata extensão em que §ua

cultura ocidentais contribuíram para a ernergência

dessa nova concep.Ção: a n3t313a e o

Protestantismo, que iü"'tutut a consciência

individualdasinstituiçõesreligiosasdalgrejaea
expuseram diretamente aos oih" cie Deus; o

iil;il;; R""u'"L"tl'ta' que colocou o Homem

i;tfi;';;"i'o ao uni'eisor as revoluções

cienúficas, q'" 'onti'i;; 
o" T'*:.1:.?culdade

e as capacidntt"= pu*inQurrr1l investlgü e decifrar

ns misiérios a" il^trr*'àl " 
o tiutinitmo' cenrado

;"r"1;;;; à" u"íã* racional' cientírico'

libertado ao aog*u";'aui"i"i"tul':i1' : cliante do

õ; ; ; *"uü :i:lãluJi: *?"'J;Í'ia 
hum ana'

para ser compreer

Grande parte da histôria cia fiiosofia

ocidental consiste àe reÍlexões ou refinanrentos

dessa concepção do sujeito' seus potleres e suâs

capacidade'' U'rrl"tgía impctrtantl' que deu a

essa concepçao *" 
"formuláção prirnária' foi o

fiiósofo francês iü"; D;;;u""'' 11 s96-1650)'

Aleumas '"'"t 
"à"to"t;;; 

o "pai «le Filosofia

;:d;;;,;,, o".="*t",s foi um m:jliil1ti"""ul

"i""ti.r', 
o fundador da geotrtetrta an

ódca, e toi p'ott"'JJ',,u*Jinfl'"nciatlo 
pela "nova

ciência" d" =é"'i;"ivii' 
Ét" ioi atingido pela

r,"i, " 
a, g;, *::: :"",x:ill Ê""';::" ::H:]:

de Deus do cent á, dtridu "]ú;* moderno "nasceu" no melo I

do ceticismo 'o"oi'ltã "": 
*i lembrar que ele

nunca foí"tt'b"#i;;ão"lfi"udo como essa forma
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Nasctrrarruto r rr,tonre oo suJEtro MoDERNo

consciência pode ir pT1.tlás, para qualguer ação
ou p€nsamento passado,, (Locke, |OOZ,-pp. ZiZ_
JJS.).. 

fsta figura (ou dispositiuo 
"ár""ttual) 

_ o"indivíduo soberano,, _ 
".ta 

i"."ri,ã'"_ cada umdos p,rocessos e prática. 
""rrarui.- 

q,r" Íizeram omundo moderno. Ele (sic) 
".u o';;.r;"ito,, damodernidade em dois sentido., u 

"o.ig"m 
ouo'sujeito" 

darazã.o,do conhecim"r,, 
" 

àa prática;e aquele que sofria as conseqüências dessaspráticas - aquele que estava ,,su;eitado,, 
a elas(veja Foucaulr, iqao e tambãm penguin

Dictionary of Sociology: u"rA"t ,iuii""r,,1.

. Algumas pessoas têm questionado se ocapitalismo realmente exigiu .,_u 
"or""pção deirudiuíd,tn soberano desse"tipo 1ÀU-"-."ro_ bie etalli, 1986). Enrretanto, , á-"rgência de umaconcepção mais individualista do sujeito éamplamente aceita. Raymond WiUiu_. .irt"tiro,

essa imersão do srrjeito moderno ,". prati"u. 
"discursos da modernidade na *gril;;rssagem:

À emergência de noções d,e irulíuidualid,ad,e, nosentido moderno, pode ser r"l""ionuj" uo colapso
da ordem social, econômi", 

" 
;ligir.; medieval.No movimento geral contrâ o r"-r-Juiil.o loru"

umâ nova ênfase na existência pessoal do homem,acima e além 
.de, 

seu lugar 
"'.ru f,,rrçao ,rtnurígida sociedade hierárqriicu. Horru" ,àu Cntu."similar, no protestantismo, na ."1;;; direta eindividual do homem com Deus, em oposição aesta relação mediada pela Igreja. M".,Í.oi .ó nofinat do século XVII 

" ,o ,a'"uio iVlit qu" u_

28

novo modo.de. análise, na Lóqica epostulou. i",r;.;;;,::'^'Ira 
Logrca e na Malemálica.

",,6noaul'lYv;d13 c.omo 
' ã'ria'a" ,,;i;;i;';

catego.ial ,fl L"iun;')' a parlir d" q;;; ;;;;:
".u,, 6"l,,l"sPecialmente calego

tt";'i"lluuias' o';;';;::;;T'i;i'J;"::
(, o.*uln"'o 

seguiu principalmenl'

tinham'*l'" :ii"*"" "ã-' "'''itffff #';l:
" o, l.u.,nu'l 

extslêncía prirnár.ia e inicial. As leis
po. ,rt -l'-t-L-t 

sociedade eram cleles d;d""i;;,
u, 

"on."ni,ti"^'-i,"' 
em 

-Hobbes; por contrato
natur.a-t, n,t't"''n' 

ou pela nova v-ersão da lei
clássica' 

"'"::::::""to 
liberal' lt'' 

""";;;
modero ;;"':ilT;, ",Tr|"",il:J ar ru vés de um

IpossuÍam

;;t##'1,,,.,,.;:;flí"THHI:""#I:JJ
separados 

"i,"- 
,''u ética utilitálria, indivíduos

daquela o"i'^"''o'ul 
as conseqüências desra ou

aúiü;;" t,".1,qu e eJ es- pod"'iu' 
"rp.""nd".viô, pp.l35_ó).

,-*,,*i""1"*,XTo:""ível' no século xvIII,
comoesrand"""";;;::J',,,"i;::"ir,J,,gJ"rT,,,:H1

f,í53.;#? i#1r1; ;;;T: .l'",","0".
,,crq uiriam ;" ;ffi:, il,l ii,"ll,[ oJ 

:::;;,:,;j
I ; : :'i : :', :. : :i: I i :r,' 

d. s; ;;;;;,'ol J"'o a u., o,
.brisadas a ff 

";;1 ffi ::,": H l ;lÍJ : j :j*ilttação e das grand
rÍ,n,cracia mod...o "f^I:ttl: que fazem uma

I il : 
I i; ; ÍHJ,,.,;",lÍ: d#iI::H ffi :,ffirslrialização, enlre as grandes
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formações de classe do capitalismo moderno.
O empreendedor individual daRiqueza das o'ações

de Adarn Smith ou meslno d'O capital de Marx foi
transformado nos congiomerados ernpresariais da
economia moderna. ú cidadão individual tornou-
se enredado nas rnaquinarias burocráticas e
administrativas do estado moderno.

Emergiu, enláo,uma concepção mais social
do sujeito" O inclivíduo passou a ser visto como
mais localizado e "definido" no interior dessas
grandes estruturas e formações sustentadoras da
sociedade moderna. Dois importantes eventos
contribuíram para articular um conjunto rnais
amplo de fundanrentos conceptuais para o sujeito
modemo. O primeiro foi a biologia dar-winiana. O
sujeito humano foi "biologizado" - a razão tinha
uma hase na Natureza e a rnen[e um "fundamento"
no desenvolvimento físico do cérebr.o humano.

O segundo evento foi o surgimento das no.l,as
ciências sociais. Entretanto, as transfonnações que
isso pôs em ação foram desiguais:

. Q "indivíduo soberarro", corn as suas (d,ele)

vontades? necessidades, desejos e
interesses, pen]raneceu a figura central
tanto nos discursos da economia moderna
quanto nos da lei moderna.

. Q dualismo típico do pensamento cartesiano
foi institucionalizado na divisão das ciências
sociais entre â psicologia e as outras
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disciplinas" O estudo clo indivíduo e de seus
processos mentais tot:nou-se o objeto de
estudo especial e pivilegiado da psicologia.
A sociologia, entretanto, fornàce, ,Lu
crítica do "indiviclualismo racional,, do
sujeito cartesiano" Localizou o indivíduo
em processos cle grupo e nas normâs
coletivas as quais, argumentava, subjaziam
a qualquer contrato entre sujeitos
indiüduais. Em conseqüência, desenvolveu
uma explicação alternativa do modo como
os indivíduos são formados subjetivamente
atravós de sua participação em relações
sociais mais amplas; e, inversamente, do
modo como os processos e as estruturas
são sustentados peios papéis que os
indivíduos neles desempenham. Essa
"internalização" do exterior no sujeito, e
essa o'externalização" 

do interior, através
da ação no mundo social (como discutida
antes), constituem a descrição sociológica
primária do sujeito moderno 

" ".tãocompreendidas na teoria da socialização.
Como foi observado acima, G. H. Meád e
os interacionistas simbólicos adotaram uma
visão radicalmente interativa deste
processo. A integração do indivíduo na
sociedade tinha sido uma preocupação de
longa data da sociologia. Teóricos como
Goffman estavam profundamente âtentos

3r
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ao modo como o o'eu" é aPresentado em

diferentes situações sociais, e como os

conflitos entre estes diferentes papéis

sociais são negociados. Em um nível mais

macrossociológico, Parsons estudou o
"ajuste" ou complementaridade entre 'oo

eu" e o sistema social. Não obstante, alguns

críticos alegariam que a sociologia
convencional mantivera algo do dualismo

de Descartes, esPecialmente em sua

tendência para consúuir o problemâ como

uma relação entre duas entidades
conectadas mas seParadas: aqui, o

"indivíduo e a sociedade".

Este modelo sociológico interativo. com sua

." 
" 

ip r@]lgtel{-o-r " 
" l' "I"t,q, 

",

G,-e- giande prri". "-* 
proãuiõ-ããl-rimeira

Àãuãããã@;tã !x, q.u an d oãs clê nãas so ciais

,..rrn 
"rr-srt., 

t"rrna ã isc iplin arãuil E ntráta n I'o,

ê-*uãÃrt" no -".-o pãr1ãdo-3m quadro mais

perturbado e perturbador do sujeito e da

identidade estava começando a emergir dos

movimentos estéticos e intelectuais associado com

o surgimento do Modernismo.

Encontramos, aqui, a figura do indivíduo

isolado, exilado ou alienado, colocado contra o

pano-de-fundo da multidão ou da metrópole

anônima e impessoal. Exemplos disso incluem a
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famosa descrição do poeta Baudelaire em "Pintor
da vida moderna", que ergue sua casa "no coração
único da multidão, em meio ao ir e vir dos
movimentos, em meio ao fugidio e ao infinito" e
que "se torna um único corpo com a multidão",
entra na multidão "como se fosse um imenso
reser-vatório de energia elétrica"; o flaneur (ou o
vagabundo), q,." vagueia entre as novas arcadas
das lojas, observando o passageiro espetáculo da
metrópole, que Walter Benjamin celebrou no seu
ensaio sobre a Paris de Baudelaire, e cuja
contrapartida na modernidade tardia é,
provavelmente, o turista (cf. Urry, 1990); "K,', a
vítima anônima, confrontado por uma burocracia
sem rosto, na novela de KaÍka, O Processo; e aquela
legião de figuras alienadas da literatura e da crítica
social do século XX que visavam representar a
experiência singular da modernidade. Várias
dessas "instâncias exemplares da modernidade,,,
como as chama Frisby, povoam as páginas dos
principais teóricos sociais da virada do século,
como George Simmel, Alfred Schutz e Siegfried
Kracauer (todos os quais tentaram capturar as
características essenciais da modernidade em
cnsaios famosos, tais como The Stranger ou
Ou,Lsider) (veja Frisby, L9BS, p.I09). Estas
irnagens mostraram-se proféticas do que iria
:rr:ontecer ao sujeito cartesiano e ao sujeito
sociológico na modernidade tardia.
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Descentrondo o suieito

Aquelas pessoas que sustentam que as

identidaàes -oà"rr,r. estão sendo fragmentadas

argumentam que o que acontecgu.à concepção

clo"sujeito -oá"rrro, na modernidacle tardia, não

foi simplesmente sua desagregação,- mas seu

deslocamento. Elas descrevem esse deslocamento

através de uma série de rupturas nos discursos

do conhecimento moderno. Nesta seção, farei um

rápido esboço de cinco grandes avanços na teoria

.o"i"l " ,t". ciências humanas ocorridos no

pensamento, no período da modernidade tardia

iu ,"gondu metade do século XX), ou que sobre

àI" ,í"ru* seu principal impacto, e cujo maior

efeito, argumenta-se, foi o descentramento final

do sujeito cartesiano.

A primeira descentração irnpglqnte r"{g'Y
í.ããí"a.ã ãõÍcnsã.eÍÍo nralxista' Os

áãa; ãnte, ao

século XIX e não ao século XX' Mas um dos

outros e sob as quais eles nasceram, utilizando os
recursos materiais e de cultura que ihes foram
fornecidos por gerações anterioreÀ.

Eles argumentavam que o marxismo.
corretamente entendido, deslocara qualquer noção
de agência individual. O estruturàHsta marxista

!9"tu Althusser (I919-1989) (ver penguin
Dictionary of Sociology: verbete,,Althusser,,)
afirmou que, ao colocar as relaÇões sociqiq(modoÁ
d,e n1.oj-uç.ao,;*plorução o'u fo[u a" t.rninq.9.
!r."yft_õ§_do 

-"qp_ft4) 
q q&_,Àq, nqgãqabstrata de

Eomtm;o ce"tro ãà_§"t1 sisrema teóriqp_ Marx
ileslocou dra. propãiiçôes-chave da Íiiosolia
moderna:
--;-_" que há uma essência universal de homem;. que essa essência é o atributo de .,cada

indivíduo singular", o qual é seu sujeito
real:

Esses dois postulados são complementares e
indissolúveis. Mas sua existência e sua unidade
pressupõem toda uma perspectiva de mundo
empirista-idealista.,4o reieitar a essêircia cirr
ho1f T como sua lraslçGrilrr*;i"iõ rolo
esse sistema orgânico de postulados. Ele expulsou
as categorias filosóficas àa sujeita do empirismo,
da essência itleal,, de todos os c,lornínios 

"o, 
qu"

elas tinham reinado de for:na .,rp."r.,-,"" N-ã"
apenas da economia política (rejeição do rnito do
homo economlcus, isto é, cio indivíduo. com
faculdades e necessidades deiinirlas, como sendo
o sujeito da economia ciássica); não apenas da
história; ,.. não apenas da ética (rejeiçãá da idéia

modos pelos quais seu trabalho foi redescoberto

ã ,"irrt"rp."taào na década de sessenta foi à luz

da sua aiirmaçao de que os "homens (sic) fazem

a história, -u. up"rru. sob as condições que thes

são dadas". Seui novos intérpretes leram isso no

.ãrtido de que os indivíduos não poderiam de

nenhuma forma ser os "autores" ou os agentes

da história, uma Yez que eles podiam agir apenas

com base em condições históricas criadas por
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ética kantiana); mas também da própria filosofia
(Althusser, 1966, p. 228).

Essa "revolução teórica total" foi, é óbvio,
fortemente contestada por muitos teóricos
humanistas que dão maior peso, na explicação
histórica, à agência humana. Não precisamos
discutir aqui se Althusser estava total ou
parcialmente cerlo, ou inteiramente errado. O fato
é que, embora seu trabalho tenha sido
amplamente criticado, seu "anti-humanismo
teórico" (isto é, um modo de pensar oposto às

teorias que derivam seu raciocínio de alguma
noção de essência universal de Homem, alojada
em cada sujeito individual) teve um impacto
considerável sobre muitos râmos do pensamento
moderno.

ASgâEl& -{q t gf Cd 
"._'l 

dç I 
" 

ç 
"!ra14,q4to§ 

l'
no pensamento ocidental do século XX vem da
desàoberta do inconsciente po_rffgld. A i;-ri,
ãã fre;d-dã-q"" no.sar idéntlããããs, nossa
sexualidade e a estrutura de nossos desejos são

formadas com base em processos psíguicos e

simbólicos do inconsciente, que funciona de
acordo com uma "lôgíca" muito diferente daquela
da Razão, arrasa com o conceito do sujeito
cognoscente e racional provido de uma identidade
fr-xa e unificada - o 

o'penso, logo existo", do sujeito
de Descartes. Este aspecto do trabalho de Freud
tem tido também um profundo impacto sobre o

pensamento moderno nas três últimas décadas.

3ó
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c

A leitura que pensadores psicanalíticos, como
J-acques Lacan, fazem de Freud é que a imagem
do eu como inteiro e unificado é algo que a criança
aprende apenas gradualmente, [aráialmenre, e
com grande dificuldade. Ela nãà se desenvolve
naturalmente a partir do interior do núcleo do
ser da criança, mas é formada em relação com os
outros; especialmente nas complexas negociações
psíquicas inconscientes, na primeira lrfância,
entre a criança e as poderosas fantasias que ela
tem de suas figuras paternas e maternas. fiaqrilo
que Lacan chama de',fase do espelho,,, a criánça
que não está ainda coordenada e não possui
qualquer auto-imagem como uma pessoa ,,inteira,,,
s.e vê_ou se o'imagina" 

a si própria refletida _ ."já
Iiteralmente, no espelho, .à;" hgrrutivamente, no
"espelho" do olhar do outro - Joroo uma,,pessoa
inteira" (Lacan, lg7T). (Aliás, Althusser romou
essa metáfora emprestada de Lacan, ao tentar
descrever a operação cla ideologia). Isto está
próximo, de certa forma, da Ãrcepção do
"espelho", de Mead e Cooley, do eu interativo;
exceto que para eles a socialização é uma questão
de aprendi".agem consciente, enquanto que para
l-reud, a subjetividade é o p.oduio d" p.o""r.o.
psíquicos inconscientes.

- 
A formação do eu no ,,olhar,, 

do Outro, de
rrcordo com Lacan, inicia a relação da criança
corl os sistemas simbólicos fora dela mesma e é,
:rssim, o momento da sua entrada nos vários
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formas não reconhecidas, na vida adulta. Assim,
em yez de falar da identidade como uma coisa
acabada, deveríamos falar de identfficaçã,o, e vê-
la como um processo em andamento. A identidade
surge não tanto da plenitude da identidade que
já está dentro de nós como indivíduos, mas de
umafaltade inteireza que é "preenchida" a partir
de nosso exterior, pelas formas através das quais
nós imaginamos ser vistos por outros.
Psicanaliticamente, nós continuamos buscando a
"identidade" e construindo biografias que tecem
as diferentes partes de nossos eus divididos numa
unidade porque procuramos recapturar esse
prazer fantasiado da plenitude.

De novo, o trabalho de Freud e o de
pensadores psicanalíticos como Lacan, que o lêern
dessa forma, têm sido bastante quesüonados. Por
definição, os processos inconscientes não podem
ser facilmente vistos ou examinados. Eles têm que
ser inferidos pelas elaboradas técnicas
psicanalíticas da reconstrução e da interpretação
e não são facilmente suscetíveis à o'prova". 

Não
obstante, seu impacto geral sobre as formas
rnodernas de pensamento tem sido muito
considerável. Grande parte do pensamento
moderno sobre a vida subjetiva e psíquica é "pós-
ltreudiana", no sentido de que toma o trabalhà de
F-reud sobre o inconsciente como certo e dado,
nresmo que rejeite algumas de suas hipóteses
cspecíficas. Outra vez, podemos avaliar o dano

sistemas de representação simbólica - incluindo

a língua, u "rltrro e a diferença sexual' Üs

sentiÃentos contraditódos e não-resoividos que

acompanham essa difícil entrada (o sentimento

dividido entre amor e ódio pelo pai, o conflito

entre o desejo de agradar e o impulso para rejeitar

a mãe, a clivisao dã eu entre suas partes "hoa" e

"má", a negação de sua parte masculina ou

feminina, e assim por diante), que são aspectos-

chave cla "lormaçào inconscicnte do sujeito" e

que deixam o sujeito "dividido", permanecem com

u p"..ou por toda a vida. Entretanto, emhora o

.o;"ito "si"ju 
sempre partido o-u dividido' ele

vivencia sria própria identidade como se ela

estivesse reuniáa e 'oresolvida", ou unificada, como

resultado da fantasia de si mesmo colllo uma

"1lessoa" unificada que ele formou na fase do

"spelho. 
Essa, de ácordo coul esse tipo de

pàsamento psicanalítico, é a origem contraditória

cla "identidade".

Assirn,--9 identidade é realmente algo

!"su!i;-;"í*.is"ã;t@'=úqqscie-4!9§,-§--qa9-algq-inato'existe{1"-.1u

" 
o,i 

"l" 
roio 

-qq- 
gro rry@"itI"

íórrp." ulgoi'i,ragit átio" ou fantasia.do sobre sua

uniciacle. Élu p"rrnnrrece sempre incompleta, está

selnpre "em processo", selnpre "sendo formada"'

As partes "]emininas" clo eu masculino' por

*""àplo, que sãtl negadas, permanecem com ele

e encontram expressão itrconsciente em muitas
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i 1,
i. /.

q*e ess a t'li,1^" 
"::ffi il"Jf ti:fii"ãJ::T:

que vêem o slrJerto r
fixos e estáveis'

O terceiro deScentramento qu: el et

^ ". ^,:;;mrlhp- {e-!rss{1t a

3.;m;+ r"'qi"*a dç-§e!§§sre : 
S u'==""

;üffi;à-ú;-a" 'ão =o*o'' em nenhum

sentido,os'oautores"dasafirmaçõesquefazemos
;;';;;'.i;"ifi cado s que expressamos 

-n1 
língua'

N:r";'"H;ot utili'à' u li"gt'u para produzir

significados 'p"nut 
not posiclonando no interior

das regras du li'-'g" à Jo's sistemas de significado

;;;;:.J*ttu'u13, iiúq" é um sistema !99{' "
iã"""-'-u".qq1"ildJã;arEll1íg1l.i!9,1r9!'-'Nu; 

o"a"ros. em qualquer ft:tr1,"-::.i"ples' ser

.;;. ;;;t"=' Falar uma língua não signilica ip:,i":
exDressar nossos pensamento.s mais intenores e

ãri"""f., significatambém ativar a imensa gama

á"".Jgrin""ãot q'" já estão "-,1'01:t 
cm nossa

línguà e em nossos sistemas culturals'

Além disso, os significados das palavras não

são fixos, numa reiaçãã um-a-um com os objetos

ou eventos t'o **íãí"xistente !ora. 
d1língua' O

significado t"g"'ut relações de similaridade e

diÍêrença que as puin"ut tám com-outras palavras

"ã 
r"*ir"t do 

"ódigo 
da língua' Nó.s 

'sabemos 
o

;;;';;;"it"" po'o".," ..lanaoé o "dia"' observe-

se a analogiu qtt" existe aqui entre língua e

identidade' Eu sei quem "eu".sou em relaÇi:"-"1
iào.rt o" (por exemplo, minha mãe) que eu nao
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posso ser. Como diria Lacan, a identidade' como

ffi;"oil;il", "".tá estruturada como a língua"'

O oue modernos filósofos da linguagem - como

JrJt*. ffiàu, i'fl""'"iados por Saussure e pela

i'riràdu [ngüística" - argument?T é q1"' apesar

de seus melhores "'fotçãt, 
o/a falante individual

H;;á;;;unca, fixar o significado de.uma forma

ã"ái 1""i"indo o significado- d." tl"id"ntidade'
As palavras são "multimoduladas'"' -blas sempre

;i;;;-;*. a" outros significados que elas

colocam em movlmento, apesul d: nossos

melhores esforços para cerrar o significado' Nossas

uiit*"çu". .áo tut"udas em proposições e

;;i;; das quais nós não temos consciência'

mas que são, por assim dizer' conduzidas na

"o.r"r," 
sangüinea de nossa língua' Tudo que

ái;;;;. tem"um "antes" e um o'depois" - uma

f**g"*" na qual outras pessoas ryq"i escrever'

O sigiificado é inerentemente instável: ele procura

,lã"ft"-""," (a identidade)' mas ele é

constantemente perturbado (pela diferença)' EIe

está constantemente escapulindo de n-ós' Existem

.ã*p*.ú"mcados suplementares sobre os quais

;;;';"-; qualquer controle' que .surgirão 
e

subverterão nossas tentativas para criar mundos

fi-. " 
estáveis (veja Derrida' 1981)'

, O ouarto descentrame-nto principal da

i'lentiãáã-e:ã'à"-+puq.-""oii!ütrahulho-Àq
ifu-.' ";-rri.t-oriudíÍàn"êtI''tith"tJoucadt'
m" r" 

" =tt" 
- 

cte-"eêtu dõs,-T'-o u c ault p r o du z iu u m a

4'l
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espécie de "genealogia do sujeito moderno"'

Fo.,cault destÀca,.* iouo tipo de poder' que eie

;h;;; à" "poder disciplinar", que s1 desdobra

uo torgo io século XIX, chegando ao seu

á"."nuã1ui*ento máximo no início do presente

.e""f". O poder disciplinar está preocupud:' :*
primeiro lugat, conr a regulação' a lrglâncta e o

;;;";" da Jspécie humana ou de populações inteiras

ã, "í."s""do 
Lrg*, do indiúduo e do corpo' Seus

locais úo uq.,"l"s novas instituições que se

clesenvolveram ao longo do século XIX e que

;Çoú"iu-" e clisciplinam as populações.modernas -
oh"irru., quartêis, Lscolas, prisões, hospitais' clínicas

ã-"..rr"'p'"t diante (veja, por exemg|o, Hi"stóia d'a

loucura,'O nascírrento d'a-clín'ica e Vígiar e purtir)'

O objetivo do "poder disciplinar" consiste

em manter""as vidas, as aúvidacles' o trabalho' as

infeiicidade e os prazeres do indivíduo"' assim

;;; sua saúde física e rnoral' suas práticas

]""""i. e sua vida familiar, sob estrito controle e

ãi."lpfi"u, com base no poder dos regimes

ãà-iiri.""iivos, rlo conhecimento especializado

áá. profi..ionais e no conhecimento fornecido

pãLI ';ai."iplinas" das Ciências Sociais' Seu

ãbi"tluo básico consiste em produzir "um ser

humano que possa ser tratado como um corpo

ã;;ri; @t"yf". e Rabinow, L982' P' 135)'

O que é particularmente interessante' do

ponto á" ut,u áa história do sujeito-moclerno' é

[r", 
" 

qb-919-q p 9 d e1d11c!nlin a1 d e F o uc auit s ej a
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o nroduto das novas instituiçõe: -9r49Liuq"s 's t=e--

ieTLI::::.:ii"*';.apricaçào ao pod". " 
ao

áuã qf i"Ci'iaudrau ain-ela-rnais o sujeito e

ánuolue mais intensamente seu corpo:

Num reginie disciplinar' a individualizaqáo é

clescendãnte' Atravós da vigrlância' da observação

constante, todas aquelas pessoas sujeitas ao

controle são individualizadas"' O poder não

apenas traz a individualidade pâra o campo da

observação, mas também fixa aquela

individuaiidacle objetiva no campo da escrita' Um

imenso e meticuloso âparato documentário torna-

se um componente essencial do crescimento do

pocler [nás socicclades mode rnas]' Essa

icumulação de documentação individual num

ordenarncnto sisternático torna "possível a

mediçao de {ênômenos globais' a descrição de

grupos, a caracterização de fatos-.coletivos' o

ãat"r,to de distâncias entre os indivíduos' sua

distribuição numa dada população" (Dreyfus e

Rabinow, 1982, p' 159' citando Foucault)'

Não é necessário aceitar cada detalhe da

descrição que Foucault faz do caráter abrangente

ããl ; *gl-es disciplinares" do moderno poder

adminisúativo pntu compreender o paradoxo de

que, quanto mais coletiva e organizada. a natureza

àu.'i.r.tit.rlções da modernidade tardia' maior o

*ãr*""a, a vigilância e a individualização do

sujeito individual.

, O ouinto descentram§nto 
-q-ge--- 

o*s'

l,roponín,."ilessq-posição 
citam é ó impacto do
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f qryggllqgtgg_1gcomo".Tr:{iqgjtqgqgeggg4o
cómo um movimento social. O feminismofazparte
dãq;élã-grupo ã"1;"ouá. movimentos so ciais",
que emergiram durante os ânos sessenta (o grande
marco da modernidade tardia), juntamente com
as revoltas estudantis, os movimentos juvenis

contracukurais e anübelicistas, as lutas pelos direitos

civis, os movimentos revolucionários do 'oTerceiro

Mundo", os movimentos pela paz e tudo aquilo
que está associado com "1968". O que é importante
reter sobre esse momento histórico é que:

. Esses movimentos se opunham tanto à
política liberal capitalista clo Ocidente
quanto à política "estalinista" do Oriente.

. Eles afirmavam tanto as dimensões
"subjetivas" quanto as dimensões
"objeüvas " da política.

' Eies suspeitavam de todas as formas
burocráticas de organizaçã.o e favoreciam
a espontaneidade e os atos de vontade
política.

. Como argumentado anteriormente, todos
esses movimentos tinham uma ênfase e

uma forma culturalfortes. Eles abraçaram
o "teatro" da revolução.
Eles refletiam o enfraquecimento ou o fim
da classe política e das organizações
políticas de massa com ela associadas, bem

como sua fragmentação em vários e

separados movimentos sociais.

Nmctrutruro E MoRTE Do suJErro MoDERNo

. Cada movimento apelava para a iderutidad,e
social de seus sustentadores. Assim, o

feminismo apelava às mulheres, a política
sexual aos gays e Iésbicas, as lutas raciais
aos negros, o movimento antibelicista aos
pacifistas, e assim por diante. Isso constitui
o nascimento histórico do quãvêiô a sef
c o n lieZiãã c o m o ;í 

" 
l-lí;i; t d 

" 
it i d, a d, e -

l1g_Egllf _p*1cgda mõvimento-.-

Mas o feminismo teve também uma relação
mais direta com o descentramento conceitual do
sujeito cartesiano e sociológico:

. Ele questionou a clássica distinção entrettdentro" e o ttfora", o ttprivado"

"público". O slogan do feminismo era: "
pessoal é político".

o

e

o

Ele abriu, portanto, para a contestação
política, arenas inteiramente novas de vida
social: a famflia, a sexualidade, o trabalho
doméstico, a divisão doméstica do
trabalho, o cuidado com as crianças, etc.
Ele também enfatizou, como uma questão
política e social, o tema da forma como
somos formados e produzidos como
sujeitos generificados. Isto é, ele politizou
a subjetividade, a identidade e o processo
de identificação (como homens/mulheres,
mães/pais, filhos/filhas).
Aquilo que começou como um movimento
dirigido à contestação daposição social das
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mulheres expandiu-se para incluir a
formação das identidades sexuais e de
gênero.
O feminismo questionou a noção de que
os homens e as mulheres eram parte da
mesma identidade, a "Humanidade,,,
substituindo-a pela questão da diferença
sexual.

- Neste capítulo, tentei, pois, mapear as
mudanças conceituais através das quais, de acordo
com alguns teóricos, o "sujeito,, do Iluminismo,
visto como tendo uma identidade fixa e estável,
foi descentrado, resultando nas identidades
abertas, contraditórias, inacabadas, fragmentadas,
do sujeito pós-moderno. Descrevi isso através de
cinco descentramentos. Deixem-me lembrar outra
vez que muitas pessoas não aceitam as implicações
conceituais e intelectuais desses desenvolvimentos
do pensamento moderno" Entretanto, poucas
negariam agora seus efeitos profundamente
desestabilizadores sobre as idéias da modernidade
tardia e, particularmente, sobre a forma como o
sujeito e a questão da identidade são
conceptualizados.

As culrunAs NActoNAts coMo
COMUNIDADES IMAGINADAS

3

endo descrito as mudanças conceptuais peias
quais os conceitos de sujeito e identidade
da modernidade tardia e da pós-modernidade

emergiram, me voltarei, agora, par.â a questão de
como este "sujeito fragmentado,, é colocado em
termos de suas identidades culturais. A identidade
cultural particuiar com a qual estou preocupado
é a identidade ruacional (embora outros aspectos
estejam aí implicados). O que está acontecendo à
identidade cultural na modernidade tardia?
Etp.g"ifi"u.",nre, q?t, ulurar§
nacronais estão sendo a[etadas oLr deslocada, pelJp@ãõ?- -i:::"-:

No mundo moderno, as culturas nacionais
em que nascemos se constituem em uma das
principais fontes de identidade cultural. Ao nos
definirmos, algumas vezes dizemos que somos
ingleses ou galeses ou indianos ou jamaicanos.
Obviarnente, ao fazer.isso estamos falando de
forma metafórica. Essas identidades não estão
literalmente impressas em nossos genes.
Entretanto, nós efetivamente pensamos nelas
corno se fossem parte de nossa natureza essencial.
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O filósofo conservador Roger Scruton argumenta
que:

A condiçáo de homern (sic) exigeque o indivíduo,
embora exista e aja como um ser autônomo, faça
isso somente porque ele pode prirn"iru_"ni"
identificar a si mesmo 

"o-o ulgo mais amplo _
como um membro de uma sociedade, grrpo,
classe, estado orr nação, de algum arranjo, ao
qual ele pode até não dar r. ,rÃ", mas que ele
reconhece instintivamente como seu lar (Scruton,
1986, p. 156).

Ernest Gellner, a partir de uma posição mais
liberal, também acredita que sem uá sentimento
de identificação nacion;l o sujeito moderno
experimentaria um profundo sentimento de perda
subjetiva:

A idéia de um homem (sjc) sem uma naçáo parece
impor uma (grande) tensão à imaginação
moderna. Um homem deve ter uma
nacionalidade, assim como deve ter um nariz e
duas orelhas. Tudo_ is-.o 0u.""" óbvio, embora,
sinto, nâo seja verdade. Mas que isso viesse a
parecer tão obviamente verdadeiro é, de fato,
um aspecto, talvez o mais central, do problema
do nacionalismo. Ter uma nação não é um atributo
inerente da humanidade, mas aparece, agora,
como tal (Gellner, 1983, p. 6).

argumento que estarei considerando aqui
é_que,.na verdade, 3s identidades nacionais não
sao corsas com as quais nós nascemos. mas são
tormadas e lransÍormadas rc -rqferioldaqoffiri"u r".
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ooinglês" 
devido ao modo como a ,,inglesidade,,

(EnglishnessJ veio a ser representada _ como umconjunto de significados : pel,;;*"r""iorrt
inglesa. S"gu"_i" oÍre , nâaõ^ -:^ r

As culrunas NActoNAts coMo r

entidadti %apenasuma
_--.-",_"" ll""Ll(,a m
Y:: t s:9! q le !9p!9' uupsseslj;;IÉ r,nãô s.ão apen;ffi#r+ffiTffi;::
elas parric-ipam da id-éia dZ narã"'i", comorepresentada em sua cultr_.u ru"iorrài L_r rrrçaoé uma comunidad" .mrJtiãu ;"iã;q* expticaseu "poder para
iú.i jJ" 

",#ilr3,! i3:rlT.,: ", ,uã,"J T, âf
As culturas nacionais são uma formadistintivamenre mode."r. ;*üiãud" 

" uidenüficação que, nlma era pré_moderna ou emsocie dades mais tradicio.r"i.,'"rá*;;d". 
à tribo,ao povo, à religião e à.região, foram t ansÍ.eridas,gradualmente, nas socieaãaelo;d#ü 

à culruranacional. As diferenças regionais 
" 

et.riár. Í.oramgradualmenre sendo 
"ãr""ãã"i"ã" ror_usubordinada, sob aquilg il;ã;.lhr_" d""teto político,, do estado_naçã;, ;;; .1" ,o.rou,assim, uma flonre noderosa j"l#fiàos 

paraas idenüdades culturais modernas.

.,A.formação de uma cultura nacionalconúibuiu para criar.padrões a" 
"nl",i zaçãouniversais, generati;", u;;liTJI rrn*r"vernacular como o meio domirra.,t" decomunicação em toda a nação, criou uma culturahomogênea e manteve instituições culturais
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naclonals, como, por exemplo, um sistenr:r
educacional nacional. Dessa e de outras formas, rr
cultura nacional se tornou uma caracteústica_chavt.
da industrialização e um dispositivo da modernidaclc.
]\ão obstante, há outros aspectos de uma culturl
nacional que a empurram numa direção diferentc,
trazendo à tona o que Homi Bhabha chama de ,,ir
ambivalência particular que assombra a idéia da
nação" (Bhabha, 1990, p. 1). Algumas dessas
ambigüidades são erplo.àdas no Japítulo 4. Na
próxima seção discutirei como uma culiu.a nacional
fung-iona_ce4o+l4qrs_t_el,a_d{Lçp_§qe,taÇa;.'N;
seção seguinte, discutirei se as identidaJài rracionai.
são realmente tão unificadas e tão homogêneas como
representamser. Apenas quando essas duas questões
tiverem sido respondidas é que pocleremos
considerar adequadamente o ,.gr.rr"rrio de que as
identidades nacionais foram uiru ,", centàdas,
coerentes e inteiras, mas que estão sendo agora
deslocadas pelos proces.o. à" globalização.

l'..tti:.uitL DiUi..,1ir,.:,r,,o",;).";::"íT:^{":::::^i::r;J:#r"#
',r.rrirl.s sobre ,,a 

l1Ção,,, .""iijã. 
"àm 

os quais;,,, r I. r rr r.rs no s ident t"fi;a ;;;;;'ia 
"rtiaua"..l,,,sr,.s senridos esrã; 

"oriiao".,u;;;;à". que sãor.orrlrrtlas sobre a
,,r., 

I rf.S€rre com :iffi;.I:Tr".,#;ff;::l;
'r;i, 1:s1s11pídas. Como o.gr_"rã", Benedict.,\rrrlr.rson (1983), 

.a 
id"ntidãâe'"à"jr."f é uma",.,rrrrrrnidadeimaginada... *- r'qLru

Anderson i
.rrr.. as nações 

lrglmenta que as Ü"ry.ç-r.
1,,'1,,... quais g1a;;f+n nas foin'al dife'"''..

i,,,;;,ffi,rr:":rf"*X:,r vroa oas nacões, da mesma lorma que a dosIr,,rrrens, é vr:vid,a, :; 
";;;;;"'"0'u.,", 

nar r rrrrginação,, (pow1ll, to 09,'p. iiã;. "üu. 
"o,,o: ll"r**1d1 a naçâ_o ,"ra".i"z [1" á.ou,u*,u.lcpresentacionais são acionadu. pu.n 

"or,ar.ui,rrosso senso colnum sobre o p"oi*ia"nto ou'.trre a identidad" 
";;ir;uíà'a;:I são asrr.presentações, digamos, de ..f"jr,".i",, gue,l.nrinam as identificações';1"r,;", 

as
ll,llntidad;s do_polo,,ingle."z",,Àl'ruç0".,,,
,rrservou Homi Bhabha, ',tJi. .o.o à. rru..u,iuu.,
l.';^:l"rn suas origens nos mitos do tempo er,t.trvam plenamente, seus horjzoni".-lo"nr. nu.,llos da menre,, (Bhabha; Jôrd:; ií:omo érrrntada a narrativa d, "rl.;;-;;";;,?.

Norrondo o nqÇôo:
umo comunidode imoginirdo

As culturas nacionais são compostas não
apenas de instituições culturais, mas também de
símbolos e representações. gry,a_qultu.a nacional
é um discurso - umrnodo íe construir senridos
que inÍlu e ncià 

" 
o lggliZq trry 9 1o.._u1g;il ; ;r r.a_rylegp:eg_qqg le1lgs de nós *ãi,"oí Giu
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. Dos muitos a

:,1.", s 
" 
;; ; 

" 

;,J*TJ ff :n .,t, : "1#,i,ll. i j j 
) i. lelementos princjpais;. Em primliro

naçd.o,trl 
"o-^1184'' 

]i-a-n onaliua rltt
Er;iãú; 

"t;ll-i':""t"'u 
é 

'"ào't'àu "".
Bídi;;;:;il:-1t1"''"tYra'-nàcio n ais. r, ; r

,., :;;* 
,,"u_r_a,popular. E..u. fo.r""",,,.

panoramas, 
""1?-,^"ttut"t' 

imagens,
.imb olo."' 

"""1-1.'ot' 

eventos históricos,

simboüzam or.1ltuu" nacionais

parülhadas . ur":::ín'am 
as"*;;':;:

àd;;;.;;"ti"lou:" os triunros e c's

membros a" trr Íl^il"d9: i nação. como
nos vemos, ,, 

"r'ilTliidade 
imaginada"'

compartiihan6o 
t11^o" nossa mente, como

:,'**lt:;e'; ffi ":,"r::,XT :::T ; "::i, 
jÍ

exrstência, cor
coüdianas 

"o,, ,,"",rndo 
nossas vidas

preexisre u ,0. 
"tli*".jüno 

nac.rolal que
nossa morte. p" "9't'n'u exisündo após

verde e ,g.udau"i9e 
a imagem de uma

a""" 
" 

o,iq ri" ;i,:X1:1,':ff ::,."ff::de treliças e jardir

"o.ouda,, ;;'§f;r"::lllres - "a itha
cerimônia.-;;b'jl"tsPeare - até às..i,sr;;;;;,! 

L",:;,:,,", 
o discurso da

qu e" "a 
-ilírr'í"'rrj::?nessl representa o

rclentidade ,i" ":u !' !á sentido à

"r,*r;,;#:";;"J-:'" ing{ês* e rixa a
m Íoco de jdenLificação

As cutrunas ruacrolats couo corr,,tururolDEs 
,MAGINADAs

ffi#,Tff .râ_#: (e angrónros). corn o

Essas coisas fo

.HlljlitiiTh: Ti:.il',H; ff ,::T j;
c sua Iurbulenta"^-;:_.,''5auo. assim tambóm ogan}amos ;; ;;,: 

t ortestada hisrória. o q;;rradiçâo 
"-;,";:':"::^.o.,. Í uma ênrasc na

#:: :;'! i, ";,.f 1,* :t;H i,ff .j 11i,,,:;
j".+-i 

e orgánica 
";;iü;'i!.1:#;' i r;.: ;:. Em segundo lugr*çi *ffi

#ilffi;4ç#içffi*#
f.i,,,,,"ffi,,,}, ",* 9j i* 

.",},#

,T i l# r ; : r*l;rj:{l i.T,H:ffi:H
unificado 

" .;;;1'':"'i" o nascjmento,

fiifitrÍ,i-ffiJ.*l
m a is fàz er ;,;;J ;:.'"';.::,# iT; T:,:
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havíamos feito
era mais o ru",ol 3'" 1 Grâ-Bretanha ni"
r,,p;;;; "J'";t:o qtte tinha constrtií6|5 ;I;1'

mundo... g"*.trT^l1cio itm luart a .t"
Gtâ B;;;r;uut' 

Êlcs ?sIa'/am errados"' 
'

B,;;.'r";s;, ;|.'o#.'u"u'' 
ieiiatro c,rr

. Uma Íerccira
constituícia rn,^ 

*tttf té8ra 
''ljs'..ursii a r1

R,,;;.";;;,il;i;q:1, í,,,e Hohsl,â\r rn,

::::?i;6;ÍI;';#,*"T,;{ii,::,:antrgas são muitar
rccente 

" ,lnu j 
vezes cJe origern Úaslantc

r* i i ii r", r' )ijn",'J ?t vez e s i n t e n t a ri a s' . .

a" p.*r.... ",','l!f,!o sign ilica u m conjun ro

r: : i:ü ffi i:il,::ã: lf, ::;"1 _xtre comportamentc
qrnr, ,uio*oi"-'tttls 

âfravés da repehcâo, a
com um passacio i,-ll3'i'pt'"u "o"t-uidud"
cxempJo. ..nada 

nlllutíto 
adequado''. Po.

ui,.,iu,lo,;;;.i:T::::-' maís anr ígo e

Ilompa que rocleia. 
tlo lmemorial do crue a

c suas maniÍestacô.u 
*1'ottJ'ia hritánica

,No enta.rl "". 
"::1". ccrí monia is públicas.

u ,,,."Jr," ;;;';:,:f,'o'l'.*od" rna. eto

Íll::;jü:,,o,i;J: ;;Jj:x,i " **
urn quarto exemp]o,,, ",,i ;- ;" ;;i' ;1,? 1'.'1ü,1& "!trr,.,
esTõiiã!íel 

"d#ír' "'-''- U !!' õ'àl';*,
povo e de seu 

""1:,1'*n. 
da nação, do

passado * ;;;r;.;'ater nacional num
que eles se perdem

As curluaas Nacrowars cotto coruuNloeoEs 
IMAG,NADAS

nas bruma

*:ilffi,li;i:üi"ffi: u;::,i, h;.,;;r'"ilâItr:',psôes e os cresashes
desordem 6p ..""s'u"ts' [ransÍorn

1 Bktzo, o ",,-*Ã"'d;i;:";:',:ma 

ndo a

!,uerra) " 
d*.o'.T:"a' a,.rr,l'r't 

exemplo'

D u nq u e rq u "f i;;,:Í f *:;:i:-Hfl:a.Tuclam poyos r -' -t urlgem rambém

3:l', :1**,5'#:i:::1:', i"o,"*-
sla sati"sfaçân .--l^]uu í'€ssefltirlenlo 

e

l#:*l;,r,: 
T : í:.l'T;;,i" ;:,,,ít,;i:;urna r,,^u,]'.i'11i1.",_r :luu". iu quul

con[ranarrarirr, 
or" ,l_ilr,", . ,, u rn a

rta co]onizaçâo. ,]ll' l"e('ec'e ds luDturas
exempto, 

";ü;:,.]:.ser 
consÍr'uida (po.

iIi ", * ; 
$i}üH!""fl :.;.:: *:

Íundadas .r;.; ;".:: lÍru".^.ào. e,râo,
porque. 

""r" r"' ""-1.':.1 
"' 

ot. 
1 Digo " nr iros ..

afi'icanas ,rã'- j iY-ont tnuiras rrações
descolonizl;;^'":,"'9tr,rrr depois,la
colonizaçào,,ilÃ; ..:,^qtt: .pr ccedeu 

àúnico pt"r:.",-"1" unt'r.única naçâo, urn
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O discurso da cuitura nacional não é, assim,
tão moderno 

"o-ó ,pu."ilã .ã Ele constrói

esse povo (folk) pnmordial que persiste ou
que exercita o poder. Como, acidamente,
observa Gellner: "Quando 1o. *.it".ru*.1
vesúam os trajes do povo 

" 
*-*r- par."

as montanhas, compondo poemas no. clarõe.
das llorestas, eles não sonhavam em se
tornarem um dia também poderosos
burocratas, embaixado.". 

" -iri.t.o.i(1983, p. 61).

,llrrrr para trás, para as glórias do passado imperialr, l)lu.a os "valores vitorianos,, 
", 

uã _"1_, tempo,('nrl)reender uma espécie a" *"a"."irzação, emp|t:1;aração para um,novo estágio da competiçãor,rrpiralista global. Aiguma 
"";.:"d;-;;r,rleestaro-co.rendo;;E-;.;;;ô#fi:tfl "*:::

rlro se separam da,antigà União 
.Soviética

r',':rÍirmam suas identid"a"Jãa"i""J"essenciais 
e

'r'ivindicam uma nacionufia"J" Jr.ãr,udu oo." r's tórias " (aleu
, r,,"ia".l.l i;':1,;"1'. l,ifl',.:iI }?fr:il;r,'ligiosa e de pureza racial. Corarao, 

"ús 
podemtrrrrrbém esrar usanclo u ,uçãã 

";;; ;;, forma
,1tra1és,da qual possam compedr com outras"rrações" étnicas e poder, ,..;,';";;; no rico".lube" do Ocidenre.- Como .ão-r!,Iàu_"r,"
, bservo u Imman u el wrx";.;;i;, ;ã. *?rr'r*.r" 

".rlo mundo moderno
,,,,, desejof il.. ;J.1;i,rX,'T:';;T#f ti:
..1t,t1u]tan3am.ente-, 

por... adesão ao particular, àrr:rnvenção das difer
r r c u m ilü,: ;::m;.k ;;fl1"r,:;jff;.:
:1.,; ll particularismo através do universalismo,,(Wallerstein, lg}4, pp. 166_Z).

Desconstruindo o,,culÍurq nocionot,,:idenridqd. ã áirái"I."
A seção anterior discutiu como uma culturarracional atua como uma fonte-J" j*tfi""a".

i d e n tid ad e,rq*esão_coloc a d a s- d e -"d" ;;;;; ;;
9,ry:j:qg53edg_,e'o futuro. Ele se 

"q,,ilib.u "it.ãa tentação por retornar a glórias passadas e o
impulso. por avançar aindJ -ui. "- direção à
modernidade. As culturas nacionais são tentadas,
alg^umas yezes) a se voltar para o passado, a recuar
defensivamente para aq.,"l",,te-po ferdido,,,quando a nação era ,,grande',; 

são tàntadas a
restaurar as identidades passadas. Este constitui
p-4gçfrtotsgfgqsrv,gr an acrô nic o, d a e stória d a
cultura nacio!d. Mas [ÀqUentemente esse mesmo
retorno ao passado oculta uma luta para mobiJizar
as "pessoas" pâra que purifiqr"- .r". fileiras,
p-ara que expulsem os ',outros,,que ameaçam sua
identidade 

" 
pqo que se preparem para uma nova

marcha para a frente. Du.ante o. àro. oitenta, a
retórica do thatcherismo utilizou, algumas vezes,
os dois aspectos daquiio que Tom frrim chama
de "face de Janus" do nacionalismo (Nairn, ),9TT):
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culturais, um foco de identilicação e um sistenrr
de representação. Esta seção volta-se agora parir
a questão de saber se as culturas nacionais e as

identidades nacionais que elas constroern são
realmente uniJícados. Em seu famoso ensaio sobre
o tema, E*tqggtÀa.San disse que três coisas
constituem o princípio espiritual da unidade de
uma nação: "...a posse em comum de um rico
legado de rnemórias..., o desejo de viver em
conjunto e a vontade de perpetuar, de uma forma
indivisiva, a irerança que se recebeu" (Renan,
1990, p. 19). Devemos ter em mente esses três
conceitos, ressonantes daquilo que constitui uma
cultura nacional como uma "comunidade
ímaginada" i a:llerypllggdo passadolo des?_b por
vi-ve1 e,mçq!úuqpi s pglps1gqglgig lrggl9!:

Timothy Brennan nos faz lembrar que a

palavra naçd,n refere-se "tanto ao moderno estado-
nação quanto a algo mais antigo e nebuloso - a

natio - llma comunidade local, um domicíIio, uma
condição de pertencimento" (Brennan, 1990, p.
45). As identidades nacionais representam
precisamente o resultado da reunião dessas duas
metades da equação nacional - oferecendo tanto
a condição de membro do estado-nação político
quanto uma identificação com a cultura nacional:
"tornar a cultura e a esfera política congruentes"
e fazer com que o'culturas razoavelmente
homogêneas, tenham, cada urna, seu próprio teto
político" (Cellner, 1983, p. 43). Gellner identifica
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clrrrarnente esse irnpuls a por uniJícaçõo, existente
rrlrs culturas nacicnais:

...a cultura ó agola o meio partiiirado riecessário,
o sângue vitai, ou talvez, arrtes, ê atrnosiàra
partilhada iníuima, apenas no interior da quai os
rnembros de uma sociedacie poclem rcspir.ar" e
sobrcviver c p,rocluzir. Para urna ciada socieciade,
ela tcrn quc ser uma atmosÍêt'a na qual poden.r
todos resoirar, falar c pi.oduzir: ela tem que ser.
assim, a tftesri-r{i, iuitura {[ie]lner, i 983, pp. J?-
8).

Para riizer de fornia simples: nãc iinporta
rlrrâo dif,erenies seus membros possam seir em
lonnos de cia-ose, gênero ou raÇâ, uma cuitura
rracional l:usca unificá-ios íiu-ina identidade
r:ultural, parâ representá-ios todos corno
portencendo à rnesrna e grantle íàmíiia nacional.
lVlas seria a identidade nacional urna irienticiacie
rrni{icaclora riesse Lipc, urna idenüdade que anula
c subordina a diferença cultural?

Essa iciéiti esrá srdeita à dúvioa, poi-várias
razões. Lirna cuitura nacional nunca foi um sirqries
ponto cie lealdacie, união e irienrrficação simbóLica.
lila é também urna estrutura de poder culturai.
Consideremos os seguintes pontos:

. A maioria iias nações consisie de culturas
separacias ciue só f'orarn uniÍicadas ,uor. rirl1
iongo processo cle conquista violenia * isio
é, pela supressão Íbrçada cia diierença
cultural. "0 povc i-rritâriic,l" é constituido
por uma série ciesse tipio de conquistas -
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céltica, romana, saxônica, viking e normant li r.
Ao longo de toda a Europa, 

"J.u ".r*lo ",^repete ad nauseam. Cada conquistir
subjugou povos conquistados e.ru, "riú.,costumes, iínguas e tradições, e tenl.ou inru«rr.
uma hegemonia cultural mais unificaàa.
Como obseryou Ernest R".ur,-"*""
começos violentos que se colocam nas
origens das nações -oà".ru" têm, primJo,
qu: s_er "esquecidos,,, antes qr" 

"à 
comece

a forjar a lealdade com uma identidade
nacional mais unificada, mais homogêr"a.
Assim, a cultura "britânica,, 

"ao "o'^irt"de uma par.ceria igual entr.e u. 
"uiirã,componentes do Reino Unido, mas da

hegemonia efetiva da cultura ..irrgl".u;,,
loc_alizada no sul, que se representa a si
própria como a cultura britânica essencial,
por cirna das culturas escocesas, galesas e
irlandesas e, na verdad", po. 

"i-u ã" or,.u"
culturas regionais. Matúew A."oid,-qr"
tentou fixar o caráter essencial do'páro
inglês a partir de sua literatura, ufi,.ãou,
ao considerar os celtas, que esses
"nacionalismos provinciais tiveàm q;;,;;
absorvidos ao nível do político, 

" .""ii",como contribuindo culturalmente para a
cultura ing,[esa,' (Dodcl, J986. p. ia.- 

"

l-m segundo lugar, as nações 
"áo 

."áp."
compostas de diferentes classes .oài"
e diferentes grupos étnicos 

" d" gê";;;.

O nacionalismo britânico moderno Í.oi o
produto de um esforço muito coordenado, no
alto-período imperial e no peúodo vitoriano
tardio, para unificar as cla.ses ao longo de
divisões sociais, ao provê_las com um ponto
alternativo de identificação _ pertencimento
comum à .,família da nação,,. pode_se
desenvolver o me,smo argumento a respeito
do gênero. As identidaáes nacionais são
fortemente generificadas. Os signifi"udo" 

"os valores da',inglesid ade,, (eng"lishness) têm
fortes associações masculinas."A" _.rlÍ,"r".
exercem um papel secundário como guardiãs
do lar e do clã, e como ,,mães,, 

dos"*filhos,,
(homens) da nação.

. Em-terceiro lugar, as nações ocidentais
moder.nas foram tarnbém os centros de
impérios ou de esferas neoimperiais de
influência, exercendo uma hlgemonia
cultural sobre as culturas dos colo"nizados.
Alguns historiadores u.gr_"rro_,
atualmente, eue foi nesse p-rocesso de
comparação entre as ..virtudes,, 

da
"inglesidad e', (Englishness) e os traços
negativos de outras culturas que muitas das
características distintivas das identidades

lyJ-t"^{"*m primeiro definidas (r"j, C.Hall, 1992).

Em vez de
r:«rrno unificadas,

pensar as culturas nacionais
deyeríamos pensá-las como
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constituindo um dispositiao d,iscursiuo t1rt,.
representa a diferença como unidacle orr
identidade. Elas são atravessadas por profunrlir,_
divisões e diferenças internas, ,"rrdá ,,unifica,1ur""

apenas através do exercício de diferentes formrrs
de poder cultural. Entretanto - como nas fantasiirs
do eu "inteiro" de que fala a psicanálise lacaniana
as identidades nacionais continuam a ser
representadas como uruificada.s.

Uma forma de unificá_las tem sido a clc
representá-las como a expressão da cultura
subjacente de "um único povo,,. A etnia é o termcrque utilizamos para nos referirmos às
caracteústicas culturais - língua, r.eligião, costume,
tradições, sentimento de ,,lugar; _ que são
partiihadas por um pouo. É tentacior. portanto,
tentar usar a etnia dessa Íorma .,fundacional,,.
Mas essa crença acaba, no rnundo ino«lerno, por
ser um rnito. A Europa ücidental não tem
qualquer nação que seja composia de apenas um
único povo, uma única cuitu.a ou einia. Ãs ruações
modernas s ão, lo das, !-t íbriclas culiurc,i,s.

É ainda mais difícil unificai.a ir_ieirtidacle
nacional em torno da raça. Em pririiciro lugar;
porque - contrariamente à crença generalizada _
a raça não é urna categoria bioiógica ou genéiica
que tenha qualquer validacle cientíÍ']ca. flá
diferentes tipos e varieclades, mas eles estão tão
largamente dispersos no inteior do que chamamos
de "raças" qu arúoeüreuma,,mça,, eouúa. A diferença
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;1rrrélica - o úitimo refúgio das ideoiogias racistas _
rriio pode ser usada para distinguir um povo do
rrrrlro. A.raça é uy? catejpllndi§guIli!_q q n[o_gma
.rrtcgoria biológica. Isto é, ela é a categãria
,,,gtúIáãdo-ã*dã{uelasÍbrmasdef alar,daqleles
sistcmas de representaçáo e práticas sociais
(.rliscursos) que utilizam um conjunto frouxo,
lrirtliientemente pouco específico, de diferenças em
t(:r'rnos de características físicas _ cor da pele,
Ir:xtura do cabelo, caracteústicas físicas e corpárais,
ct(j. - como tnarcas simbólicas, a fim de diÍêrenciar
socialmente um grupo de outro.

Naturalmente o caráter não científico do
Icrrno "raça" r1ão afeta o modo ..como a lógica
lircial e os quadros de referência raciais são
:rrticulados e acionados, assim como não anula suas
t:onseqüências (Donald e Rattansi, 1992, p.l). Nos
r'rltimos anos, as noções biológicas 

"oÉ." 
,uçu,

r:ntendida como constituída de espécies clistinias
(noções que subjaziam a forrnas extremas da
i«leologia e do discurso nacionalista em períodos
irnteriores: o eugenismo yitoriano, as teorias
curopéias sobre raça, o fascismo) têm sido
substituídas por definições culturnjs, as quais
possibilitam que a raça desempenhe um p-apel
irrrpoúante nos discursos sobre nação e identiclade
rracional. Paul Gilroy tem analisado as ligações
t:ntre, de um lado, o racismo cultural e a idela de
rirça e7 de outro, as idéias de nação, naciontrlismo
rr pertencimento nacional:
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A toerulolot cutruRAL ttl pós_mooenruroeoe

As culrunm NActoNArs coMo comUNtDADEs TMAGTNADAs

Enfrentamos, de forma crescente, um racismoque evita ser reconhecido como iul, porqu" f,capaz de alinhar ,,raça,, 
com nacionaháade,

patriotismo e nacionalismo. Um racismo quctomou uma^distância necessária das grosseiras
idéias de inferioridade 

" 
.rp".io.iáude"biológrca

busca, agora, apresentar uma definição imagináriada nação c_omo uma comunidáde cultural
unificada. Ele constrói e defende u.u i,rug".de cultura nacional _ t o_ogêr"â nâ suabranqüidade, embora p.".a.lu ?""ternamente
vulnerável ao ataque áos inimigos internos eexternos... Este é. um racismo q"ue responcle àturbulência social e política da crise e àadministração da_crise através da restauração dagrandeza nacional.na imaginação. Sua construção
onírica de nossa ilha coràada como ehicamente
purificada propicia um especial confoilo contraas devastações do declínio lnu"iorrut; (Cil.;,
1992, p.B7).

Mas mesmo quando o conceito de .,raça,, 
éusado dessa forma discursiva _ui. u_pin, ,.nações modernas teimosamente se l.ecusam a serdeterminadas por eta. Como 

"b.;;; Rlran, o,as
nações líderes da Europa são naçõesãL .rrrg,."
essencialmente misto: a França é [aà mesmo
lempoJ céltica, ibérica e germânica. A Alemanhaé germânica, céltica e eilava. e ftaiu-O o paísonde... gauleses, etruscos, pelagianos e gregos,
para não mencionar outros, se intersectam numamistura indecifrável. As iffrr. l.iianicas,
consideradas como um todo, ,p."""rià_ u*umistura de sangue celta e g";_â"i;;, cu;as
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;rr oporções são particularmente diffceis de clefinir,,
(llcnan, 1990, pp.14-15). E essas sâo misturas
rr:lativamente simples se comparadas corn as
urt:ontradas na Europa Central e Oriental.

Este breve *"l-gjrlgpu f-idéia da nação
,, o - o'um a id e n-tidãiG-cultural-üiÍfrããd a. As
i r léntidaães:ãacionãJlião -Éubtrrdinam--ioãas 

as
outras formas de diferença e não estão livres do
.iogo de poder, de divisões e contradições internas,
rle lealdades e de diferenças sobrepostas. Assim,
rpando vamos discutir se as identidades nacionais
estão sendo deslocadas, devemos ter em mente a
forma pela qual as culturas nacionais contrihuem
para 6{costurar" as diferenças iluma única
identidade.
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GloenuzaçÃo

capítulo anterior questionou a idéia de
que as identidades nacionais tenham
sido algum a yez tão unificadas ou

lr<rrnogêneas quanto {azemcrer as representações
rlrrc delas se fazem. Entletanto, na história
rrroderna, as culturas nàcionãis têã-ãõminãào .

.O que, então, está tão poclerosamente
,l,lrlo
rÍ{ora, no fim do séculoJX? A resposta ãaurn
r:«rãpGxõ-ite píoóêssos e foffi a" *,,durçu, qr",
por conveniência, pode ser sintetizado sob o termo
"_globalização". Comg argumenta Anthony
McGrew (1992), a ,,globalização,, 

se refere
liqueles processos, atuantes numa escala global,
rlue atravessam fronteiras nacionais, integrando
o conectando comunidades e organizações em
rrovas combinações de espaço_t"-po, tornando o
rnundo, em realidade e em expàriência, mais
interconectado. A .globalizaçâo implica um
rnovimento de distanciamento da idéia sàciológica
r:lássica da "sociedade,, como um sistema bem
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ff:iTl"jJ;:;il'0":'rição por uma perspecrii,a

esrá ordena;; # 
ülflfJ,,"Tff 

j ürJJ;;:i,ffi : i ?3,1j: Í-; 
"d;. 

;;# 
"11,.t".i. i"o.

a" áf.iã""L."1i.Jr", 
que resulram na compressâo

os aspectos ,,ur.',T-."las 
temporais, estão entre

rer efàjto ."b;;;. llPortantes da globaliraçao a
a,."rJJã. 

";; ;'.io"ltidades 
culturais. El". sao

,",u,"1,""Tl"Tf"rri*iiutü;:',;?:,
*r"rlll,,.ã;'iã,r1}",1 élnerenternente

arsu menrou o"i,a H"ri" oôíí,i.,! ;..Íià. ffi;nunca foram rão autônom^o.;;,;;"*ll, 
quur,opretendiam. E, como nos faz i"rl.* úrrierstein,o capiratismo ..roi, o:.r: , ;;;,1;lt"."nroda economia mundi,

capital nunca p".rrtL1 
e não dos estados-nação. o

clerermina;;. ";J: c[üe suas aspirações fossern

lwott"r"i"lf,i"rdi"r' lrottteiras nacionais"
tendência u uu,oJii;^1q)' 3t!1't" tanto a
rendência a)"["lrl]'^a _nlcional_ quaito a

(,uonnemente, acelerando os fluxos e os laçoslrrIt'c as nações. Nesta e na próxima seção, tentareirL.s«.r.cver as conseoüo""jl. a*."."1Jjà",r. a,glolralização .ob."'.as itlentidud". 
"rirurui.,.xarninando Írâ possívei. 

"""."oul""ir*'. As identiclacte. ,u;iJ;i""'"..a" *"desíntegrand,o,_ 
"o^o- .ã.rfira" docrescimento da homogen"iraçao lulturale do ..pós_moderno 

stãbrl,,-.*""" 
'

. As identidade, ,iu"ion"i, 
" ourrasidentidades ..locais,, ., prr,i"rfaristas

esrão sendo reforçadas p"l; ,";i;;ncia àglobalização.

Gr.osaIrzAÇÃo

-' ":t':nga à globalizaeirffi 
J§r4rarzadas nà-màd,

lggl.p õsi. "'uu€rrldêdc (ueia Vía-iiãÊrêin,

As idenúdades nacionais estão em declínio,mas nouas idenüdades _ híbridas _ãã;
tomando seu lugar.

Compressõo espoço-Íempo
e idenridoàe

Que impacto. 
-tem a última fase daglobalização .oÉr" n. iaentiaaaes ,r.iJrui.Z Urrude suas caracterísücas principai. á; "*;pressãoespaço-tempo", â aceleração do.-p.r""..o.

*:l:: de forma.que se sente que o mundo émenor e as distâncias mais 
"u.tna,,qr" oa 

"u"rtoaem um determinado lugar ,á_,r* lrnpactoimediato sobre pessoas_e_-lugares situados a umagrande distâncià. David H"_";;;ffira que:

Devemos tet"'ae'"iut 
"o;r#:-':1 

mente essas duas
d"brü;;;""."Éil:i:"",s p.esentes no interior da

3,y ", 
dsr,q 

"- 
grH:'ât ffifl"#â:: frH',:i-rrrmo da intégruça;--;rãtr"i-Í;],]í,r;;
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A tornrtonoe culrunll Na pós-tvtoDERNlDADÉ

À medida que o espaço se cncolhc para se tornar

uma aldeia "global'' de telecomunicações e utrrr

;;;;;;;"""llanetária" de interdependências

econômicas e ecológicas - pârâ usar-âpenas duas

ir"rg;". familiaresã "otidiàttas 
- e à medida enr

qrr""o. horizontes temporais se encurtam até ao

ponto em que o presente é tudo que existe' temos

'qí" upt""aer a liclar com um sentimento

avassalador de compressão de nossos mundos

espaciais e temporais (Harvey' 1989' p' 240)'

O que é impggnte pala Jlosqo-argulle-nto

qrr,iíãã:trtpe!t"--a;--*t"r1liylSgg1obl1u
id e nú d a d e é quç- s lomp;;*a-e§!-ago- o1o taub9fl

ã*'"áord".,adás bág1qgq dq todos os sigtemls-3e

,ioro"ntoçaw.Toáo meio de representação - escnta'

;ffi;;;ããrt'á, i*"g""na, simbolização através da

arte ou dos sistemas"de telecomunicação - cleve

orãrrt seu objeto em dimensões espaciais e

ffiorui.. Assim, a narrativa traduz os eventos

;#" seqüência temporal "começo-meio-fim"; os

il;;;. ui.,ruL d" 
'"p'"t"'tação 

Úaduzem objetos

tridimensionais em duas dimensões" Diferentes

;;;; culturais têm diferentes formas de

clmhinar essas coordenadas espaço-tempo'

Harvey contrasta o ordenamento racional do

;.p"ç; e do tetnpo da IlusÚação (9o-m seu senso

ü;ú à" or.l"*, simetria e equilíbrio) com as

;;;õiàr. e fragmentadas coordenadas espaço-

i;ô" do. mo,i-entos modernistas do Íinal do

;;1" XIX e início do século XX' Podemos ver

novas relações espaço-tempo senclo definiclas em

eventos tão diferentes quanto a teona oa
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r,'lltiviclacle de Einstein, as pinturas cubistas de

l'ir,rrsso e Braque, os trabalhos dos surrealistas e

rlos tludaístas, os experimentos com o tempo e a

rurrrativa nos romances de Marce1 Proust e James

l,rvce e o uso de técnicas de montagem nos

i,,í,,,"i.o. filmes de Vertov e Eisenstein'

No capítulo 3 argumentei que a identidade

,'.tír profunãamente ávolvida no processo de

',,i""i"*rção. 
Assim, a moldagem.e a remoldagem

r lo relações espaço-tempo no interior de di{erentes

sistemas de representáção têm efeitos,profundos

s«rlrre a forma como as iàentidades são localizadas

; ;;o;;.;;*d 
"s. 

o suj eitorn 
T " 

uli" o.''11'::::11 :
rrtspinturasdoséculoXVIII,noatodernspeçao
.i;;; ;;";riedade, aúavés rlas. be1;reguladas e

,,"",t"i"a"s formas espaciais clás.sjcas' no

,,.".""rt" georgiano (Batir; 9u '.u 
residência de

;il;gb*iBlenl'"i* Palace)' ou vendo a si

1rróprio nas vastas e controladas formas da

Natureza de um jarclim ou parque formal

ià;;;bü., Brown), ** o* sentido muito diferente

)üiâ"",lirde culiural daquele do-sujeito que vê a

:;ri- prãptir/a" espelhado nos fragmentados e

Íi'aturaáos "trostos" que olham dos planos e

*p;til;; partidos de uma das pinturas cubistas

,'ü'Pi"u.ro. Todas as identiclades estão Iocalizadas

no espaço e no temposimbólicos' EIas têm aquilo

:;;;-Éà;"'d Saià chama de suas "geografias

i';;ffi;:r (iuid, leeo): suas "Paisagens"

«:aracterísticas, seu t""to i" "lugar"' de 'ocasa/
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GroaalzaçÁo
lar", ou heimat, ber

l"ir, - "", ;;in;;I"Ff,:"i": T,'"T#,T§ :i : ;e presente, em mitos a" ^;-^*'l_I:uo"'.presenre de volta ,ot l^"^:l*"m gue projetanr ,
nação qu 

" " 
or""-.'Jo,*à' #,"}ã1l', ""l;_fffi; 

J I :nacionais mais amplos, mais importantes.
mos pensâr fuT 

_d: uma outra Í.ornra:nos termos daquilo qu" Gidd"r.^fróôôf charrrrrde separação entre
especíÍico, con".,€sPaço 

e lugar' o "luga." i
a 

" 
ii. i ü a,l ; ;;; TJ ";"il:l ffjÍ:; 

"l: #;:,1 tgue nos moldaram e no_s formaruãJ"-#o. qro;.nossas identidades estao estreitãrr"raJ,ir*"a".,

, 
j,; ';lX''",T#0""-11de olhos - por avião a jao-,

:,r,''i,l,iJ* il:::l:l'*: Hu.'u".v chama issá de

t,. 205) 
espaço através do tempo" ff gsô,

po,-,,oãT,.*;t;,:n
Alguns Íed

Ê..,r d":;;; r'.:::;:":.ã1f;:1j,il Ji:r: ""r1,:.ntraguece, ou 
:oJ:priiá..ã."ru"iorui. d"irtentidade culturat. Etá. ;d;;;; ;r" exisrem.vidências de um "f.r;;;;;.loo" fortes

ll,,ilÍilff.ooT"","., u'"'ltu'u 
-n""f"ut, 

",-..acima,, 

" 
.,ubuir.llos laços e lealdades 

"rltu.ui.,iclentidade. rr"i^1:,nível 
do estado-nação" As

..0 ""r#. " "#TPls' 
maueq§r-l-r.r"',

re grgn ai§-ã_ *À, tl,tinn,e. ã:,n;a ii;,hHrmporranres.Co-IôãTas-àcA";a";;lau"ultr.à
nacional,ã identiÍ

ff *:hl:--il'x""x'":::#"J:::.:r'ffi :ffi 
"a

Alguns teóric,
a tendência 

"-ot-,"-.1-"'rais 

argumentam que

:*";d";;;;áÍ,,J &ll,!i:"":, j:il #;:Joe todos as idenriclaa". 
"uttu.ul; fI;* e esrápro d u z in d o a q u el a,. i.: gl 

" 
*, ç aio' 

"d,"" 

" 
a d ; go.c u I turais, aq ueta rur ripr iãiJra";"" ;.,1:.: aqu et a

I.. joo"du4S_pt"_*oa,
eram amplanr.n," 

"ffifg!'§rêÇo.9 
o lrrgrrr

airiar;aõ ã.p;j,.' a;lli' "u'--' 
ma vez qr" 

-,,-

maioria ,:r .^^,,r^^=^ , 
vtda social et'aln. parl irrnaroria da populaçâo, a",,,',^jrr'i",r, 

oJi:,|nçT..,por uma atividade loc
separa, catla vez*rr'1""0'"' 

A modernic,ir,l,'

,"i".Ç;. ;;;";'::.: 
eslaço do lugar, :r,

"ur."n,".", ri.].,àr',it-"-.o_:ttot, gue esril,)

q"utqu". ir,.lffi';":J"i t"'t:' de local), rlt'
* oa .,.niauã;; ;.T::111"' f*. contlições rl,r

penetrados 
" ,oirão'o"ars 

são inteiramentr:

Àa.stante ol,"r,"r'r"i'"'.r 
por irr í) u ências socia i,

nào ó simplesr",,," uo,,,,? 
que eslrutura o local

llr", u "t;rrl ,,.r"r'.qj'o l'" está presenle n.r

drsranciadas nr" u",l:1","'^'l 
oculia as relaqô,'s

{ciddens, irlrl,", 
uctcr mrnam sua naturez:r

Os lugares pe_r

temo.s';;;"";ii"ffxmanecem fixos; é
retanto, o espaço
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A rorNrroaor 
currunar 

rua rós_*,ToDERNIDADE

ênfase no eÍêmel

;":t3;[1tr fr fthM ::,:tr;ffi l:

**ú*ífi+-ffi

mm*m*ffi
i X, o,Xl,lX ;", : 

;yidi:::i:::,,0" Jj:o ll i, j;

As ,"..,to 
" d''inr-'lt,"];; Jl;1is do

,,'i1,il"1;;,iii',1";ffi ,*":#r='i1;:;
imagens .1"" l.ljj,ju€s casas, ;;,# receber.

Onia-^-.- "qs culturas ric.a" 
-'^'o trleflsâgens 

e

;: ;1" : 
j?,'b., 

" " 
i JJ." ;J: : : ^ :' 

n., * ;. t i,",' i,'
;üh;,1T,,s porráÍeis, 

;;;;1":Iarethos a" rü
,-À"rI#" 

o11.roy3. re.to" i^- 
*' I,rendem a '.rfa"i,out l$os - o "rr-;r^ 

t-".1" ue colrlunino^*
onidl,-. , " 'rtuo"rme''do iou"-l^'cagâo. Jeans e".,ucíJIüI _ c--^ ,_ *vJUVeIh n: ^,,t,.

*1:, ::, ::; I : ;1 Jl:";:'ii:.:: ; 

=,,' 
il, "'#Tjttao so devid^ ^^ 

-'vl'd ou nos Esr^.J.

", ^"^-^', 
ruu ao cfec^i*- -'": r'srados Unidos,c,rr escârâ rrrrr;i,;;r;;:iff.H,1?r;r;
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G,ororaçao

rl

/,

:i:rT :i?: 
".:,ff 

i"T,l,Tii" lll, Ê: 
s, u n cia, e s s e s

:j : iü,er;;ffi tffiT:r1eÍ!'ü:r?;-"",;
rH i!T: !1 r:x{ "ü: tr ii:,i{ : Íj ;:#,Ir

' 
: :i, ll1il ^r3ü"r",ffi l] ;, 

=, 

:,,r 9",[,# j::: Í::"f,i:fy,.:#
::;:HlíHr::::**J;:.,il;:;[,3Hi::!';

;l ji;jiiraff f ::::,xff j:i!'ü.l,;,ffi,i,,t,,,,rr:r." centro a" 
"ràr':lJ#:"T:'ã#:

,
i,T;:ruff 

":?,1:ü'l1,,llli t:{l* 
;;

*;;:xíx*?,jililit+;}thilíf.s

Ítrrt*dffii*ff
=. id", ti Julü;,:T;-;::
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A roerurrolor cuLrunal NA pós-MoDERNtDADE

traduzidas. Este fenômeno é conhecido corrro" homogene ização cultural,,.

Em certa mqd_r-de.g.-We está sendo discutirl«rI , l^ÊSe1+É J.elüer%.ã.Ttôrn-r,, ,,,rransformação das iagfuqdÉ :AI 
idenridad".úacionais, ôomo r

J1s,,".,'","" 
" .l#,ii"llillà1ljlT_ffi H;Elas represenram 

" 
qr.;ü;;;*;,:: chamadoj:.i-: fo,ma^pa,t;,uio,rríã'jã"ui"r"rro 

o,pertencimento. sempre houve u-J aàr.ao 
"r,."essas identificacões e ia""aiil""náes maisu n i u e rs ar i s t o, _,y ã, *" _.pr; ; ; _ à"ru"lr.rfi c aç ãomaror com a ,,humanidade,, 

do 
-[r" 

"om u"i n gles id ad e', ( e ng I is h n r;;r,Jn". rli o, u n r ma existir ao longo àa modá.nia"aà, ã 
".*cimentodos esrados_nacão. au. 

""oroàiL "ãrrrrr. " 
a*culturas nacionais conrinuam 

";;;;;;rco paraa primeira; a expansão d, _";;J; ilrrara 
" 

a,modernidad" 
"álno

1""" ;;;;;ãfi: 
_,ü 

":;;,ili,r::ff 
I *m,;

::lr. a globalizaçao., em suas formas maisrecentes, tem um efeito sobr" 
".-iJ""iiclades,pensaremos esse efeiro em rermos d" ";;;; modosde. articulação dos aspectos particulares euniversais da identidad"'o; ;;r;"r.'ii** o"negociação da tensão entre os dois.

O cloanl, o rocAr;
O RETORNO DA ETNIA

s, identidades nacionais estão sendo
"homogene izad as,, ? A ho-og;r";;;
:ll,lrrl é o. griro ,rgu.drao d-ü;i"#;

:l:^ :':'^"^,:o 
nvencid o s/:: {ã su e a giãializ aç ac

;:]::i_ç_, 
solapar as idenüdad".; , .;r;j;;;,;;.

;;:l::T ".u,"iol1tu: rn..".urio, 1oilã"íi.uo aoíirturo das identidade
,.qra n,, ^J-^ ^r - r 

s num mundo pós-moderno,

1,yflTd-, da forma como é ;ril;;;'; _rr;simplista, exagerado e unilateral.
Pode-se co lsldgta{_. 1*o*mín!m o, - trr_êsqualifi caçõe. üU;.;,-",aÉ;"; ;n",orUe

il,T:Ãaffibineda
:::::'r:?" de que, ao lado da rendência emorreçao a homogeneização global, há também umaÍascinação com a difeyençae com a mercantilização
da etnia e da ..atteiirraãã; 

.t{Oüáffi*"o__ 
"

,ffiffiikal. Assimlàõãve. á" f,* ioffia 
"o_o"substituindo" o local seria mais ,"ufrdo pensarnuma nova articulação entre ,,o 

global,, e ooo 
local,,.76
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O ct-ogll-, o LocaL E o REToRNo DA ETNIA

A tortttoloe curtunll Nn pós-MoDERNIDADE

Este "Iocal" não deve, naturalmente ' ser

confundido com velhas identidades, firmementer

ã"tuirran. em localidades bem delimitadas' Em

vez disso, ele atua no interior da lógica da

giobalizaçao. Entretanto, parece improvável que

ã globul-irução vá simplesmente destruir as

ide"ntidades nacionais. É mais provável que ela

,à p.od,rrir, simultaneamente, noaos identificações

"globais" e nol)as identificações "Iocais"'

A segunda qualificação relativamente ao

urgrr*"nô-§obr" u homogeneização global das

idãntidades é que ,a globalização 9 m1i1o

desigualmente clistribuída ao redor clo globo' entre

,":glã". e entre diferentes estratos da população

d,íntro das regiões. Isto é o que Doreen Massey

chama de "geometria do poder" da globalização'

O terceiro-1o,IIq -!A- cflica da

homúàãóiiáça" ôí-nrr',t e ryuT:ão ãêÍq§a-bêr

ã q"" é mais alétadópor ela' 
-Uma 

rr'ez que a

direçao do fluxo é desequilibrada' e que

"onúru* 
a existir relações desiguais de poder

ã"ii"rA entre "o Ociclente" e "o Resto"' pode

parecer que a globalização - embora. seja' por

ãefiniçao, algo q.r" afeta o globo inteiro - seja

"..".t"ir1-"nte 
um fenômeno ocidental'

Kevin Robins nos faz lembrar que:

Embora tenha se projetado a si próprio como

trans-histórico e transnacional' como a for'ça

transcendente e universalizadora da modernização

e da modernidade, o capitalismo global é' na
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verdade, um processo de ocidentalizaçáo - a

"rpá.iuça" 
das metcadorias' dos valoles' das

pri"fa"à"t, das {ormas dc vida ocidentais' Em

X* pro"".,o de desencontro cultural desigual' as

popiluço"t "estrangeiras" têm sido compelidas a

.", o.-.o1"itot ".-ot 
subalternos do império

ocidental, ao mesmo tempo em que' de forma

não menos importante' o Ocidente vê-se face a

i""" 
"orrr " ""lt"u 

"alienígena" e "exótica" de

,"u "O,,t'o"' A globalização' à medida que

dissolve as barreiras da distância' torna o encontro

entre o centro colonial e a perifelia colonizada

imediato e intenso (Robins' 1991' p' 25)'

Na última forma cle globalização' são ainda

as imagens, os arte{atos= e as identidades da

-"ã"riia"de ocidental, produzidos pela.s

irrà,i*riuu culturais das sociádades "ociclentais"

üú-d" o Japão)que dominam as recles globais'

A nroliferação das escolhas de identidade é mais

"*pf 
, no "centro" do sistema giobal qu€ nas suas

;;ii;r*. ôu pud,o"t de trocà cultural desigual'

iràifi", «lesc{e as primeiras fases da globalização'

"orr,irrurr, 
a existir na modernidade tardia' Se

quisermos provar as cozinhas exóticas de outras

Jot,.rru. em um único lugar, devemos ir comer

ãrr, úunt u,,an, Paris ou Lo'ldres e não etn Calcutá

ou em l\ova Delhi'

Por outro lado, as sociedacles cla periferia

têm estado sempreabertas às in{luências culturais

ocidentais e, agora, mais do que .nunca' 
A icléia

.1" q.," esses sãã lugares "fechados" - etnicamente
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puros, culturalmente tradicionais e intocados até

ontem pelas rupturas da modernidade - é uma
fantasia ocidental sobre a "alteridade": uma
"fantasia colonial" sobre a periferia, manida pelo
Ocidente, que tende a gostar de seus nativos apenas

como "puros" e de seus lugares exóücos apenas

como "intocados". Entretanto, as evidências
sugerem que a globalização está tendo efeitos em
toda parte, incluindo o Ocidente, e a "periferia"
também está vivendo seu efeito pluralizador,
embora num ritmo mais lento e desigual.

The Rest in the West
(O Resto no Ocidente)

As páginas precedentes apresentaram três
qualificações relativamente à primeira das três
possíveis conseqüências da globalização, isto é, a
homogeneüação das identidades globais. Elas são:

a) A globalização caminha em paralelo com
um reforçamento das identidades locais,
embora isso ainda esteja dentro da lógica
da compressão espaço-tempo.

b) A globalização é um processo desigual e

tem sua própria "geometria de poder".
c) A globalização retém alguns aspectos da

dominação global ocidental, mas as

identidades culturais estão, em toda parte,

O otoell, o tocAl E o REToRNo DA ETNIA

sendo relativizadas pelo impacto da

comPressão espaço-temPo.

Talvez o exemplo mais impressionante desse

terceiro ponto seja o fenômeno da migração' Após

o Segurãa Guerra Mundial, as potências européias

rlesãolonizadoras pensaram que podiam
simplesmente cair fora de suas esferas coloniais

cle influência, deixando as conseqüências do

imperialismo atrás delas. Mas a interdependência

gtáUut agora atua em ambos os sentidos' O

movimento para fora (de mercadorias, de imagens,

de estilos ocidentais e de identidades consumistas)

tem uma correspondência num enorme

movimento de pessoas das periferias para o centro,

num dos períódos mais longos e sustentados de

migração "não-planejada" da história recente'

Imf,,rlsior,adas pela pobreza, pela seca, pela fome,

pelo subdesenvolvimento econômico e por

colheitas fracassadas, pela guerra civil e pelos

distúrbios políticos, pelo conflito regional e pelas

mudanças arbitrárias de regimes políticos, pela

dívida externa acumulada de seus governos para

com os bancos ocidentais, as pessoas mais pobres

do globo, em grande número, acabam por

u"ràitu, na "mensagem" do consumismo global

e se mudam para os locais de onde vêm os "bens"

e onde as chances de sobrevivência são maiores'

Na era das comunicações globais, o Ocidente está

situado apenas à distância de uma passagem aérea'
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A rorruttolor cULTURAL NA Pos-MoDERNIDADE

Tem havido migrações conÚnuas e cle grande

escala, legais e "ilegais", para os Estados Unidos, a

partir de tuitos paises pobres {3 A1elca Latina e

àa bacia caribãnha (Cuba, Haiti, Porto Rico,

República Dominicana, ilhas do Caribe Britânico),

bem co-o grande número de "migrantes
econômicos" J de refugiados políticos do Sudeste

cla Ásia e do Extrerno Oriente - chineses, coreanos'

vietnamitas, cambojianos, indianos, paqui'qtaneses,

japoneses. O Canaclá tem uma substancial minoria

âà pop.,iaçao caribenha. Uma conseqüência disso é

.,rrn -r,dàrça dramática na "mistura étnica" da

população dás Estados Unidos - a primeira desde

às migràçoes em massa das primeiras décaclas deste

séculã. Em 1980, um em cada cinco americanos

tinha origem afro-atnericana, asiático americana ou

indígena. Em 1990, essa estaústica era de um em

cadíquatro. Em muitas cidades grandes (incluintlo

Los Angeles, San Francisco, Nova York, Chicago e

Miami),ls brancos são agora uma minoria' Nos anos

80, a população da Califórnia cresceu em 5'6

-ího"i, À3 pot cento dos quais eram pessoas de

cor - isto é,lncluindo hispâdcos e asiáticos, bem

como afro-americanos (comparados com 33 por

cento em 1980) - e um quinto tinha nascido no

estrangeiro. Em 1995, previa-se que um terço dos

estudalntes das escolas públicas amelicanas seria

constituído de "não-brancos" (Censo dos Estados

Unidos, 1991, citado em Platt, 1991)'

Ao longo do mesmo período, houve uma

"migrrção" paraleia de árabes do N{aghreb
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(Marrocos, Argélia, Tunísia) para a Europa' e de

H[ul,l;-ào-s?,'"gnt e do zare Plra a França e

;;;;;; *úica; cle-iurcos e norte-africanos para a

'^i";ffi;; á"'u'iati"os das Índias ocidentais e

ô;ie-r,t; (ex-colônias holandesas) e do S,riname

;;;-ü;ü"àu; a" norte-africanos para a ltáIia;

e. obviamente, de o;;;';; C*'!i e da Índia'

;',*t.;;;; à1"Áràl'r'' Quênia^' ugancla e Sri

L;ãp-; o RÃo Unido' Hárefugiados políticos

;;-s;;álit, Etiópia, sudão e sri Lanka e-cle outros

Iugares, em pequerlos números' em toda parte'

Esta formação de "enclaves" étnicos

minoritário. "o 
i"i"tior dos estad-os-nação do

ocidentelevouauma..pluralização,,cleculturas
;;;t"; e de identidades nacionais'

A diqlético dqs identidodes

Como esta situação tem semoslrlio na Crã-

Bretanha, e* termot'de identidade? O primeiro

;;;tt" tem sido o de contestar o-s contornos

ã.iri-f""iaos da identidade nacion"J-: o d" expor

seu fecham"'to at f'essões da, diferença' da

"alteridacle" " 
au áii"rsiclade cultural' Isto está

acontecenclo)emdiferentesglaus,emtoclasas
culturas nacionais ocidentais e' como conseqüência'

fez comque toda;;;;" cia identidade nacional

e da "centruüd"ã"i; cultural do Ocidente fosse

abertamente discutida'

83



"r"r,,?;;fi:.

Drn,.^ 
o'l- 

"ru,

iq:,:Í:,*:x,r*,#Hffi
í::i::1Í " ;;j T 

;;lj'll' fl'-':il hIí JiT
;,niT3" " ;;"."":1:: 3"* r.[".i aurnenro 

de

*dÍ*r**,lí,}*ffi

,",rgrrrernàro
s, r,, en, : * "ü+:ff il{*ri;.'fi 'o,":*,or"

llli§*^Iríiffi ""#;:.1nr§

*ffrr,-n,N-luffifi-l,'t

in-+Í,jí,ffidrtfiFi{r
1;:*;: t-a,|" áii; l:,;Íii ", o,.rJ#.,
"x*e rn rs r a s ; i 

t::#* r;*i,i,u,lj
t*t"â'rff:; J;;";""i::, enc(g*fi***ffi 

Iry8q

" 
u jtu"á, ;; ;:,1 ;.,:l,A*rl*: Í:i,íffi



U
I

A rortvrroaoe 
cutrunar 

rua pós_iraoDERN,DADE

político, por
comunidade ##j", en.oe algun, seto.es (,ir

O croaer, o tocar r o nrronNo DA ErNrÁ

Também há,t,,,*conseqüênci, 
"^"";. :,5 T 

tnas evidê
,i 
" r,,;;,' ;;";fi":ly d 

1,st 
o a u6 rrttas 

da Í erc c i r ; r

novas ia",ti,lldudes' uÃ b;:t" - â Proclu.r)"

agrupaclas ,o"'lt qu" 
"*J#,exemPlo 

é o ,i,,.
r o c o n Í e x ro* ;.,1*n j: ;,#, ;:,; ; ;,"" ;,, : ;,r,,, l
113.1titi9aeao tanto n,".1'^'^"t'" 

,, 
lguo loco rl,,carrbenhas qunr,,," ^[:"r'a 

as cor?lu
co rnu ria ui"{','! !o:a asu.,i,,"r-n''ades afrr,'

."r.". 
" 

n Lã ;j,"# r:: "i:^: i,_,'j.,' rrJ; :Ili
l,'_o".Í,.nâo A qr" 

"tiJ 
qlrreensâo a, iafr,;aJ,ittngüística o, ,,i."*I'Í§. seJarn, cult

m:s 
-que "rr. .r""lTo 

lisicarnenre-;'i::]' étnica.

c ojs a': (," ;;;, ;,:J_ ; 11'- ",.r,, J r.'' 
o - "' *' " 

o i',
curtura ao,,inrnll-blancas. "";;;:l'''a 

mesmr

aquilo ,r" 
'Lr",ji, 

I ?,.rr^""";;:; :''t") Pela

i#itfr +Í+- f]§ri'fr f, "lt;TI
conreú jo ,in;à"",, i,,;:r"ril,;:"r;tir;:x. ;ff
;:\i,::",:0",,*j;ilill;1,;""::\n,u,uexisrir
l,l^i"_,ro, díferençc
r rr u r â o âs 

"o 
n,r r,,, -"u 

j;::::., 
: 
tã' :r'; ;f1í:: :culturais. o-),'L''i' a manter dif"."n,^" 

,,p"nr" .i^ 
rL tt.lack é. assinr ;;:'"ttt tt'adiçôes

"i, o, ã" *.::i,:;::!:,- a,. ;;,:l;:oro nào

f;r::l õ I, j,ll lr'::: ",t "" i i, i J,iilJ?tl"j
' 

tr as tam bé,, i" ;;;;'r#?*T:.r",,.i.Tf 
l,í

rliÍi:rença 
esl

,, r r r re raça da_'". : ",Xrrc.ayej m en t
,, ca,, r,,rll##1;i 

11T:: 
[l:xT;

-Co!r, 
"or"llrsâ^ ^-.^ ,

' I 
t t,c agloba 

I iro "iT) 
P-r o v ts-oria. parece e.ilâo,',íesiãcar ;;;:::,ffi st m,.o eleiro de ;on|:J::

I 1' 
; ; 

.", 
ri' " 

t I u Q€ 4e-§-cqer.a d-r. t :i" 
" 

h ;à;;q,*
1,l,,iri,sn1"' #'.: À1;##;"I1, rem- -u 

m ;c;,virrjedade de p^-^,., .r.'-"'udues. produzind" ;;;irle n r ifi cação. 
t^"",tll.1"oudes e nova,

ffii}-i+',1','i,,ii}|:;ffi
; i;';j

as.unidades 
" "".,ljjj' 

0 """''Í' I 
eo'Trad iÇão "'

srcto perdid".. o,,lÍ11q'" "r.*u;;:" 
" recobrÍr

,*':i:" 
:Hi ffií r:;: *: il..,.ff ;ffi lT

;.ifl"x":ilJi *::,:, ; ;;;',i,";,i:H 
";

;;1; ;,,i : fl ; 
j 

: 

",x,'ir,?d 
j*,:;, ru;, Éi;?

ffi'fi,#.;gffi86

87



A torrurtoloe cuLTURAt- NA pós_MoDERNtDADE

O cLotlL, o t-ocAl E o REToRNo DA ETNIA

., Naquilo que dü-respeito às idenddades, essaoscilação enrre Tradiçao e i;;;;;;" (que foirapidamente descrita antes, em .eüçao à Grã_Bretanha) está se tornando *ri. 
"Jd"rte numquadro global. Em roda p*.",ã,ãà emergindoidentidades culturais qr";;;:ã" fr"u., _u. ou,,estão suspensas, 

.em bansição, entre diferentesposições; que retiram ."u."."ár.;., ., mesmotempo, de diferentes tradiçõe. 
"riiu."i.; e guesão o produto desses complicado. 

"rriurn"nao. "misturas culturais que são cad,a vezmais comunsnum mundo globalizado. pode 
"". 

i;;;;;r, pensarna idenüdade, na era_ da gf"frrfirà?ao, comoestando destinada a acabar 
";l;;;;:u nourro:ou retornando a suas ,,raizes,, 

ou aã.àpu.ecendo
através da assimilaçâo e da h"_"g;;;;ção. Masesse pode ser um falso dilema . 

o-""'"'

tul:tormaÇões d" id..,r;ããEl*1"ú*u, 
"t' t "-tt""!@gg1g1i3, r rgaiq. c o m posras p or

l:.:ou. que Ío.a,rrZÇãrod;a, É"r; ê;p;;"J;sqq,tg11engf il.E.ãasp-e..oÀ."te_Tort".vínculos
com seus lugares de
sem a ilusão de um 

ongem e suas tradições, mas

o b.is; d ; ; ü;;1"":T ",:"":ã'J 
: :,.f*: :;que vivem, sem simplesmente."r". ulri_Auau.por elas e senr percler completamente suasidenüdades. EIas á,

a u.,., a içãfi ;' i,"?il;: [""":i:' ;l'.?i,?

particulares peias quais foram marcadas. Arliferença é que elas não são e nrn"u serão
u.nfficadas no velho sentido, po.qr" elas são,
irrevogavelmente, o produto dsvárias histórias e
r:ulturas interconectadas, perte.r""- u .,_u 

", 
uo

:]lesmo tempo, a várias ,,casas,, (e não a uma"casa" particular). As pessoas pertencentes a essas
r:ulturas híbidas tem sido obrigadas u ,"rrln"iu.
ao sonho ou à ambição de redãscobrir quaiquer
tipo- de pureza cultural o,perdicla,, ou de
absolutismo étnico. Eias estão irreÇvelmente
yadrizllas. A palavra ..rradução ", ob."i," Salman
Rushdie,'ovem, etimologitar""rra", Jo latim,
significando "transferir,i; o,transportar 

entre
fronteiras". Escritores migrantes, 

"àrno "1", 
q.,"pertencem a dois mundos ao mesmo tempo,

"tendo sido transportados através do _urdo...,
são homens traduzidos,, (Rushdie, t991;. Eles
são o produto das nouas rJiásporas'criradas pelas
migrações pós-coloniais. Eles dev"- upr"rd", uhabitar, no mínimo, duas identidra"., uiA", aru.
linguagens culturais, a traduzir 

" 
u ,"*o"lur entre

elas As culturas híbridas 
"o.,.titr"ã ,_ do.

diversos tipos de idenüdade distintiu"-"na" novos
produzidos na era da modernidade ,u.aiu. Ha
muitos outros exemplos a serem descobertos.
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poderosa fonte criativa, produzindo novas Í.ormas
de cultura, mais apropriadas à -od"rridnae tardiaque às veihas e contestadas identidades do
passado. Outras, entretanto, argumentarn que ohibridismo, com a indetermf#;, ; ,,dupla
consciência" e o relativismo que implica, também

l;.-,.::. custos e perigos. O .omance de Salman
Ãusrlclre sobre a migraçâo, o Islâ e o proleta
Maomé, Versos sat^
imersão," 

",r,;;:"iíii;," J' "':i"o::?.}liconsciência de um ,,homem 
traduzido,? 

" "*ituãã,ofendeu de tal forma os fundamentalistas iraniano!
que eles decretaram-lhe a sentença de morte,
acusando-o de blasfêmia. Também oi"nd", muitosmuçulmanos britânicos. Ao .leferrJ", s"u
romance._Rushdie apresentou uma defesa Í.orte errresrstível do "hibridismo":

_. , FuruoaMENTALtsMo,
DIASPORA E HIBRIDISMó

1$:-i. pessoas argumenram que o
"hibridismo" e o sincreúsmo _ nf".ao 

"rt "diferentes tradições culturais _ .ã" ;;;

No centro do romance está um grupo de personagens,
a maioria dos quais é constituída a" ,rrçrlniro,
britânicos, ou de pessoas não particularmente

91



A totwrtoaor cutrunar rua pós_MoDERNIDADt

religr

fi*lq*h*r*,:mu'

*l'***,;x,,l:,***m,i
;m*: r r:; ru;.!*I ;;if 'm l'
:;:,"X:"-:';Xi;ll:i;,ir,:;#;i
o tlouo ef,

ffrl+ffiü*friflffi
^ Enketanto

#{##fifr#itl+{"'*-
. por outro l
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truírem ;d.n r ida des
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Numa e
('ampos 

""rruT,!t 
que a integração regional nos

',, r, 
"., n"l u"';"I',"ot 

e po Ut icos' 
", a i..ãi rr;;";

.rrpidamenr" ,:"1:n'l' estão 
"drrdo ir rt.J

rcgimes 
"orrrll'ropa 

ocidenta-l, o colapso dos

ri:*'tir*5rii.{,*d:ürJíi*rx
por idéias .u.r.l'1'on'ismo étniõ, ,u,,i"i#"
,.todoria i"i;;f^ de pureza racial qr;;;ffi;
"ui"'á"t ""fa'i'':1^:*'t'it'" 

para criar novos e
n u n ca ." ut,, 

"rra""--L.1ção 

(qu e' c om o s ugeri acim a,
o";a"niri]l';"'fr': Y'-"ralr n as c ul turas n acionais
,l"ra. JJ',m;ffi:.: a força impulsionad".;;;;

kJ,l", "T-l:,'r'y; * " r;iJ,T:' t ; : :,*T i";
ina"p",iáãl;;r[':q::lávia e do rnovimenro de

;t*gffii{tr'*u':í,,:,,,íffi
nas "nações,, 

d, 
=H.,_*'u'd"^parte, tem ocorrjdo

,rrarJrJlo".,linlll'-f a. central, que roram
austro-húng;; ;' 

ara deslntegraçao 
dos lrpe.ir.

Guerra ,,rar?rãirf. 
utomano, no final da primeira

Esses novos a
te n ta m 

" ";;;;:;'i:p[a 
n tes ao s t o t us de'"n urso,'

,rn,o 
",,-*.r* d;:11os 

gue sejam ,rifi"u.to.
entidades o"rrir"r.j"ls 

quanto religiosos, e criar
culturais hí*r-uril^ 

em^torng de identidades
contêm,.r;r"àTlliil'*9 p'qblema é eue elasas "Íronteira.,', ,iro.ir. qr"

Futvolaarrurausmo, 
orÁspoRA E HtBRtDlsMo
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A rotNtioloe cutruRAL NA los-MoDERNIDADÉ

se identificam com culturas di{erentes' AssinLl' llor

à*"*plo, há minorias russas "étnicas" ttlts

,*pribll"ut bálticas e na Ucrânia, polones-ets étnicos

,rn Litrarria) urt enclave armênio (Nagornr'-

Karabakh) nc, Adzerbajão, minorias turco-cristtis

entre as maiorias ,.r.uàt da Moldávia' e grandcr

.ri,-"ro de muçulmanos nas repúblicas sulistas

á, urtigu Uniaá Soviética, que partilham mais

coisas, em termos culturais e religiosos' com seus

vizinhos islâmicos do Oriente Médio do que com

muitos de seus "conterrâneos"'

A outra forma importante de reuiual àa

nacionalismo parúcularista e do absolutismo étnico

ã-r"tlgioto ã, obuiumente, o fenômeno do

"fundamenta.Iismo" . Isto é evidente em toda parte

lfot "*u*plo, 
no ressuscitado e mesquinho

)irgl".i.-o;', anteriormente mencionado)' emhora

.".r" """*1rio 
rnais impressionante cleva ser

encontraclo em alguns estados islâmicos do Oriente

N{édio. Comeqancio corn a Revolução lraniana'

têm surgirlo, el1l muitas sociedades até então

se"rloreu.-, rnovimentos islâmicos fundamentalistas'

que buscam clia:: estados religiosos nos quais os

princípios políticos de organização estejam

àHnhuào. com as doutrinas religiosas e com as

leis cio Corão. Na verdade, esta tendência é difíci1

cle ser interpretada. Alguns analistas vêem-na

como uma reação ao caráter "forçado" da

morlernização ocidental: certamente' o

funclamentaúsmo iraniano foi uma resposta ilireta
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aos esforços do Xá nos anos 70 iior adotar' de

Í'orma total, moclelos e valores culturais uciilerltais'

Alguns interpretant-no como uma reslrosla ao {atc

,lJt*r"* sido deixaclos fora cla "gloiralizaçãro"' A

reafirmação de "raízes" culttilais s o 19161160 à

ortodoxia têur siclo, descie há rnuito, utna rlas mais

poclerosas foutes de contra-iclentif,cação etn Inuiias

sociedades e regiões pós-coloniais e do'ferceiro

Mundo (pudemos pensar, aqui, nos papéis do

n rcionalistno e da cultura nacional nos

movimentos tle indepe ndência incliano s, africanos

L asiáticos). Ouiros vêem as raízes clo

fundamentalismo islâmico no fracasso dos estados

islâmicos em estabelecer lidelanças " ntodernizantes "

bem-sucedidas e eficazes ou partidos modernos'

seculares. Em condições de extl'ema pohreza.e

relativo subdesenvoivimento econômico (o

fundamentalismo é mais Iorte nos estados isiâmicos

mais pobres da rcgião), a restaurâção da fé

isiâmiàa é urna poderr.rsa fcrça poiítica e ideológica

mobilizadora e utrificadora'

A tendência em direção à "homogeneizaçáa

glohal", pois, tem seu paralelo nu$l poderoso
"reuiurl dá ""trriu". algu;ias vezes de variedade-s

mais híbridas ou simbólicas, nlas tarnbérrl

freqüentemente das variedades exclusivas ou

"essencialistas" tnencionadas anteriornrente'

Bauman tem-se re{'erido â esse "ressurgimento cla

etnia" como uma clas principais razões pelas quais

as versões mais cxtremas, clesabriclas ou
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Fuxoamrttarrsmo, otÁsrona t HtBRtDtsmo

indeterminadas rro que acontece com a identidatrr.
sob o impacto do ,,pâs_m"d".";;i;;à1,,"*ig" 

r,r,,,séria qualificação:

O ,,ressurgimento 
da etnia,,... rraz para a linh:rde frente o. florescimena ,roã,"cipaclo cl.Iealdade.c,étnicas 
"o i;i".; ãas *iro.i"*nacionais. f)a mesma forma, ele 

"ol*, "In 
questãoaquilo que parece ser a causa proÍunda dofenômeno: , ".o..o-r^ ^-^::- "-

pertencimel 
a crescente separação entre o

étnico (o u'ff : "_"Jff flIl:: :"X""i;:Hfr:T:
cultural) qu.e elimina.g.r",l;' p;;; cla atraçãooriginal do programa d" ur.lrnil,"fào-cultural... Actnia tern_se lornado uma clas;J;.";;;;;;r;
símbolos ou 

-totens, em torno clos quaiscomunidades flexíveis e livres de sanção sãoformadas e em relação a. qrri"ia"ntidades
individuais são construíclu. 

",ufo_"aas. Existeagora, portanto, um número muito menordaquelas fc

" 
nr."q, 

" "".u'J 

t; 
:"ü:,tü ::-â*: ", il L ;:;disso, uma. pod".ã.u à;;;;'por umadistintividad" étni"" p.;;;;;i;;" (emborasimbólica) e não por ,à, al.,i",l"iiade étnicainstitucionalizada.

. O ressurgimento do nacionalismo e deoutras formas de particulari..o rã niJao .e",.to
.TX,_u" lado da giobalização e a ela inrimamentelt*ldo, constitui, obviamente, uma reversãonotável, uma virada bastante ir*f"*a" ao.acontecimentos. Nada n âs ÍrêrqnÂ^-r--t_ 

"- 
-

m o d ernizan,;; ; ; ;;."ü ::,ü:: ::'óãHJTjtr
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o liberalismo nem, na verdade, o marxismo, que,apesar de toda sua oposição ao lib".rli.ilr,também viu o capitalismo 
"á_o o agenteinvoluntário da .

resultado. 
'modernidade,, 

previa ú tnl

Tanto o liberalismo quanto o marxismo, emsuas diferentes formas, durum u 
"rrr"na". que oapego ao local e ao particular clariamgradualmente vez a valo."s 

" úá"aiãr,fes maisuniversalistas e cosmopolitas ou i;;;;ru"ionais;
que o nacionalismo e-a etnia 

"."_ fo._ls arcaicasde apego - a espécie d" 
"oir";;""r:ãissolvida,,pela força revolucionado.a da .ãa-*"ia"ae. Deacordo com essas ,,metanarrativas,, 

da moderrridade,
os apegos irracionais ao local 

" "o 
prr,i"ular, àtradição e às raízes, aos mitos nacionais e às" c o m u n ida des im asinadr.,.. ;;;;;' !ru"j, ur r"n,"subsrituídos por iãentidades mais.- racionais euniversalistas. Entretanto, a globalização nãoparece estar produzindo nem o úunfo do ;global,,

nem a persistêncil, 
"_ sua velha Í.ormanacionalista, do ,,166s1,,. 
Os deslocr-"rr,o. o, o.dewios da globalização mostram_se, afinal, maisvariados e mais contraditóri". ;;;;;'.r*"r"-

seus protagonistas ou seus oponentes. Entretanto,

YL.a:lbé. sugere que, emboru Al_"-,rtnaa, sobmurtos aspectos. pelo Ociclente, a globalizaçao

1"1" 
,"if r. ."r,do pu.te daquele i*tã-Jã".iguut,

mas continuado, descentramento do Ocidente.
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